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POLITICA E CAMINEOS DE FERA 
Quando teremos mais administraçã io e Inénos politie a? 

Quando Vóremos a fecunda emulação no. serviço do paiz 
“Substituir 4d ésterilidade: das. competições pessoaes??º o 
º Estasintérrogições: dolotosas, que à cada passo formu- 
ari Os bous: patriotas, desejosos de vêr prosperar o paiz, 

são pPartioulármente suscitadas pelo exame”da Y&de:ferro- 
Sviaria e dos: próblemas instantes adstricios dose desen- 
Nolvimento. 

Cresce por fórma extraordinariamente animâádora o tra- 
lêgo dos* nossos “caminhos de férro, «ecusando neóntes- 
Tavel progresso êconormmico. De dia para dia se. reconhete 
A lecessidáde de “apertar às” malhas da vêde e de dotar 
com a viação aceelerada numerosas regiões do paiz. Tudo 
depende dê providencias legislativas, ou de actos dó go- 

"Vverno, pelos quaes se espera indefinidamente. 
Basta cilar alguns exemplos. 
Delibéerou à camara de Reguengos tomar sobrê si os 

encargos «da construeção do troço da linha de Evora a 
Reguengos, pelo systema seguido com tão bom resultado 
Dara os ramaes de Aldeia Gallega e Montemór. Foi à pro- 
Posta de lei votada na camara “dos deputados na sessão 
de 1909. Bastou à má vontade, annunciada levianamente 
€ Sem estudo por parte de alguns pares, pára WWavar o an- 
damento da proposta na camara alla. Nu sessão de 1910 
devia ser votada, visto acharem-se aplanadas todas as 
dificuldades. Cahe o Governo, é dissolvida à camara dos 
deputados” & a proposta caduca, tendo deser renov ada 
d sua iniciativa nua NOVE carnara. ; 

: Os concessionarios das linhas do Alto Minho conseguem, 

Uepois de mil. dificuldades. vencidas com extraordinaria 
— Paciencia é tenacidade, issegurar a tnificação dê todas as 

emprezas de caminhos de ferro de via reduzida da região 
minhota. Ullimam as combinações para se oblerem.os ca- 
pilaes precisos: Não lia porém meio de se arrancar do par- 
lamento à resolbção sobre a directriz da linha de Valle do 
Lima, pendente desde 1908. E' indispensavel modificar os 
preceitos vigentes sobre emissão de obrigações, sem o 
que não se poderiam construir caminhos de ferro. 

Quem: pode porém contar com uma sessão legislativa 
em que se trabalhe e-sem que a arruaça política ceda o 
logar à discussão cordata de providencias uteis? 

Foi votáda ao fim de dois annos a lei relativa à linha 
de Portalegre. Estão assegurados os capitaes precisos pa- 
va a construcção logo que se dêem as facilidades precisas 
à emissão de obrig rações, 

Quando haverá porém lei que a permilta ? 
Foi promulgada à lei especial sobre a construcção da É 

nha do Sado, Tendo ficado deserto o Concurso para em- 
preilada geral, devia-se realisar a necessaria operação de 
“credito, havendo quem estivesse: pronto: à tornar firme 
o emprestimo. À successão de governos ephemeros .dei- 
xOu. sempre sem resolução este assunto de mero expe- 
diente. ! 

A região «central. do paiz precisa de novas linhas que 
facilitem à circulação de pessoas. e coisas. Em 1904; o:sr. 

Conde de Puçô, Vieira, depois de haver providenciado éffi- 
CAZIMENtE pira desenvolver. a, viação aceelerada nas zonas 
extremas-do-pais;-apresentou uma-notavelproposta-de lei 
sobre os caminhos de ferro da zona central, ereando o lun- 
do-especial que. havia de ocecorrer aos nec essarios encar- 
gos. Lá ficou essa proposta-no-limbo parlamentar, apesar 
do parecer: favoravel das commissões. - 
Ná sessão passada o Sr.» Conselheiro Moreira junior 

apresentou uma propósta de lei sobre caminhos desferro, 
que em vasto?plano-attendia ás necessidades, tanto da zona 
central como: das do: Norte exdo Sul. Trabalho inutil e per- 
dido per rante-a arrus IÇa parlamentar ! 

O: actual: ministro das Obras Publicas annuncia a apre- 
sentação de uteis providencias sobre construeção de Cami- 
nhos de ferro. Póde acaso esperar que seja discutidas e 
Votadas? 

jo) porto de Leixões carece urgentemente de obras ne- 
cessarias para à sua cabal adaptação ao serviço commer- 
cial e sua ligução com os caminhos de ferro do Minho: e 
Douro, Fazem-se os estudos precisos; esclarece-se à ques- 
tão; vem a terrível cheja do Douro mostrar o que urge la- 
zer. À politiquice, ao serviço de paixõe 8 mesguinhas e de 
interesses pessoaes, nada deixa porém fazer, e assim se 
continua tolhendo a expansão commercial da região do 
Norte e do Porto, sua capital e emporio. 

As linhas do Sul e Sueste carecem de uma estação 
fuvial em Lisboa, que ponha térino á vergonha do misera- 
vel. barracão do Terreiro do Paço. 

O assunto é estudado pelos competentes e re esolvido 
pelo Governo. Basta porém que uns insignificantes se ar- 
vorem em guias dos carneiros de Panurgio e procurem 
LoOnvencer,o commercio de que -os seus interesses eo seu 
prestigio soffrem quebra com à solução racional adoptada, 
para tudo estacionar e se deixar 6 campo livre-ao AEE 

% 

cionisiho; para evitar embaraços" políticos. 9 sv 
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Resolve-se depois de prolongadas discussões e estudos 
a divisão de terrenos do Caes de Sodré. Assenta-se nas 
úbras à fazer para acabar.com as vergonhas que estadeiam 
naquelle trecho marroquino do porto de Lisboa. 

"Basta uma funúisterie aparatosa de alindamentos irrea- 
lisaveis atirada à publico, armando ao effeito, para travar 
à execução desse piano. 

- Muifa perseverança é preciso ter nesta boa terra para 
não esmorecer quem queira trabalhar e empenhar es- 
forços para a realisação de qualquer coisa util! 

Soará acaso a hora em que os politicos enveredem pelo 
caminho do Damasco e reconheçam o direito do paiíz a 
viver, a trabalhar, a progredir, desenredado dos liamêés em 
que a política sectaária e a competição de corrilhos o en- 
volve ? 

Não vêem que para uma bôa parte da opinião cansada 
e desilludida homem publico é uma designação (salvo hon- 
rosas excepções) quasi tão infamante como a que para o 
sexo feminino resulta da applicação do mesmo adjectivo? 

* 

Affastemos, porém, as vistas deste triste quadro da 
vida nacional, que confrange os corações verdadeiramente 
amantes do seu paiz e orientados apenas pelo alto ideal 
do. patriolismo, para examinarmos serenamente a queslão 
dos caminhos de ferro sómente sob o seu aspecto, teckinico 
& economico. 

Não foi ainda aqui analysada, nem ao menos reprodu- 
zida, à notavel proposta do sr. Conselheiro Moreira Junior. 

O relatorio que a precede contém dados numericos 
valiosos e esclarecimentos interessantes; expõe minuciosa- 
mente a situação da nossa rêde e indica o meio de à am- 
pliar. Convém pois torna-lo conhecido dos leitores da Ga- 
seta, embora o projecto a que serve de fundamento tives- 
se a sofle ephemera das rosas primaveris, que desabro- 
chavam quando elle appareceu, 

São elementos d'estudo que convém deixar archivados 
e por isso começará a sua publicação no proximo numero. 

TJ. Fernando de Sowza. 

e. 

O artigo que publiquei no ullimo numero da Gazela 
valeu-me uma observação que me penalisaria, se não pas- 
sassê de uma expressão verbal. 

— Certo é que em tempos o Instituto de Coimbra publi- 
cou sob o titulo de notas de um pae o pensamento seé- 
guinte: « Quem é que, para mais fortemente se decidir e 
convencer-se do seu bom exito, não exclamou Jogo para 
siem voz alta. «Hei de fazê-lo! Hei doe consegui-lo!» 
Políticos ha e até ministros, que, tendo proferido um dis- 
curso ou. promulgado um decreto, immediatamente se per- 
suadem que tudo está feito e pronto. 

+. , São sobretudo 6s filhos das raças conquistadas quando 
libertos, que mais soffrem de este felichismo verbal, tanto 
ellas forum violentadas à rigorosa observancia da palavra 
dos seus senhores.» (') 

Considero, repito, a observação ao que escrevi não 
como uma reprimenda, conforme vaidosamente a classifi- 
cou o meu contendor, mas um simples desabafo de quem 
imagina que as palavras teem virtude elliciente. 

Essa é a opinião dos que consullam as bruxas para 
curarem as enfermidades mais ou menos imaginarias de 
que soffrem, mas se o meu contendor lêr esta apreciação 
que faço do que elle disse, é capaz de se zangar e de me 
aceusar de que o-desconsidero e na pessoa delle aos ve- 
.readores do concelho da Covilhã. 

Tomemos, porém, o caso friamente e sem opinião ante- 
cipaila, da mesma maneira como se discule uma formula 

1) O Instítuto Revista Selentifica e Littéfaria, vols 47 (1900) p, 16. 
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algebrica e proocuremos vêr se ha ou não fetichismo ver- 
bal por parte de quem 1me criticar. 

Disse elle: «Fala este sujeito (o sujeito é quem escreve 
este artigo) de estabelecer canalisações nas ruas da Covi- 
Ihã, sem se lembrar que são tortuosas a valer, todas de 
granito durissimo, onde custa até à abrir alicerces para 
as casas. Parece que ignora o preço de uma trincheira 
em rocha aberta à picareta, quando bem mais simples 
seria desavolumar a cidade construindo bairros operarios. 

O segredo do saneamento da Covilhã está na creação 
de bairros operarios e, fóra de isso, tudo são sonhos de 
visionarios.» 

Não posso affirmar se o discurso foi ainda mais cicero- 
nicamente eloquente, porque não me referiram por miu- 
dos nem os tropos, nem as melhonymias, nem as antilhe- 
ses, nem as calachreses com que foi exornado, embora 
me cilassem a catilinaria com que foi brindada a minha 
modesta individualidade techuica. O mais amavel qualifica- 
livo com que me mirnoseou o meu critico foi o de igno- 
rante e não imagina quanto estou de accordo com elle a 
este proposito. 

Para lhe dar já uma prova da grandeza da minha ins- 
ciencia, confessar-lhe-hei que ignoro se elle leu algum dia 
a D. Branca de Garretl, porque me pouparia uma lrans- 
cripção de versos que os leitores da Gazeta por certo sa- 
bem de cór. 

Refiro-me áquella fala do mestre Gil Vaz, no canto. se- 
gundo. Consultado o physico pela princesa, eis o que res- 
ponde: 

AAA Efe Posto que nos diga 
N grande mestre, 0 sabedor 4oós sábios: 
Ass longa, vita brevis, invertido 
Co'o favor de Deus, já muitas vezes. 
Tenho o douto aphorismo: vida Jonza, 
Com arte breve. | assim liei-de emenda-lo 
Na primeiro edição correctior auetior: 
Ubi ars brevior, ervit longim: vita. 
E que safam à campo esses doutóres 
Da mula ruça, a pé firme o8 espero 
Cum syllogyvemo em barbara, vutro ad hominem, 
lo tres cornudos, bifidos dilemas 
Que Il'hão de estopetar as cabelleiras 
E fizer comer terra a faculdade. 
Ignorantões, hei-de encova-los. (1) 

Ora, de facto, chego de cada vez mais a convencer-me 
que o estudo, à que sem cessar consagro o tempo que me 

fica livre dos meus deveres officiaes, me faz descobrir de 
cada vez mais quão grande é a minha ignorância. E o mais 
curioso é que o advogado J. Cruet dá-me a prova de que ha | 
mais gente como eu, quando sustenta que «a sociologia é 
o coroamento de todas as sciencias e seiencia alguma está 
acabada. (2) ' 

Assente pois que a calilinariaa mim dirigida pessoal- 
mente é merecidissima, e, visto que deixo o meu contendor 
adoptar para si proprio o aphorismo do mestre Gil, tome- 
mos vs articulados que contem a critica acima transcripta: 

1.º — impossibilidade de abrir trincheiras em rocha que 
diz durissima, excepto a peso de oiro, por causa do re- 
curso à picareta exclusivamente, 

2.º— construcção de bairros operarios para sanear à 
Covilhã, desavolumando à população da cidade. 

À discussão do primeiro articulado obrigaria à uma 

longa investigação sobre os effeitos dos explosivos e 0 seu 
emprego dentro de agglomerações urbanas, exactamente 

para casos analogos áquelle de que se trata. 

Exigiria uma analyse sobre a natureza do granito mais 
ou menos lesinoso do sub-solo e do solo da Covilhã, e im- 
poria que se definisse com exactidão o termo durissimo 
applicado áquella rocha. 

Para pessoa de tão profundo saber como o meu critico, 
que tudo resolve com verba solemnia, talvez que isto lhe 

1º) Obras completas de Almeida Garrett. Edição popular vol. 1.º p. 272. 
La Vie du, Drou p. 24, ut, PATINHO SA : 
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faça 0 effeito de minucias de espirito, tacanho como é na 
opinião de elle o de quem isto escreve. 

Observo todavia que as formulas dos explosivos hoje 
em dia são lantas e tão variadas, que só especialistas po- 
dem conhiecê-las é avalia-las. 

Berthelot, o illustre/ chimico que desempenhou em 
França um papel preponderante na política e que foi se- 
Crétario da ácademia franceza, não se dedignou de estudar 
os effeitos dos explosivos, applicando-lhes a thermo-chimica 
por elle inventada. 

Se o meu contendor não fosse um sabio de tal calibre, 
que escusa de se entregar a mais leituras do que as do 
Correio da Noite, do Correio da Manhã e da Corvespon- 
dencia, ousaria lembrar-lhe que o meu illustre collega e 
distiucto lente da Escola do Exercito sr. conselheiro Olivei- 
ra Simões escreveu um precioso tratado sobre explosivos, 
onde os ignorantes, como quem isto escreve, muito apren- 
dem em cada pagina, quando precisam de esclarecer 
casos duvidosos, que se apresentain a quem não acha que 
as palavras ditas de papo tudo resolvem. 

Vamos agora ao segundo articulado, o tal dos bairros 

Operarios, 
O notavel estadista italiano Luigi Luzzalli no congresso 

de Modena relativo à habitações populares discursou em 
23 de novembro de 1902, referindo as seguintes palavras 

de Mazzini: «uma casa amavel e decente, onde à criança 

receba os beijos da mãe e as carícias do pae, é a primeira 

lição para que se torne um bom cidadão» e como com- 
mentario acerêscentou aquelle illustre organizador das fi- 
Banças da Italia « Desmentiremos nós à Mazzini com cujo 
ensinamento aproveitam as outras nações » ?(*). ; 

EÉ' este o commentario moral do grande problema que 

se encerra na expressão bairros operarios, e poderia re- 
peti-lo ainda com as palavras dé lord Rosebery, que con- 
substanciam a formula sociologica do problema. De facio, 
aquelle estadista inglêz disse: utilmente trabalha em favor 
da raça quem cuida de todos quantos se estiolam, se avil- 
tam:e se degradam em iminundos alojamentos €, por causa 
de esses mesmos alojumentos immundos ». 

Tambem poderia referir que lord Beaconsfield em 1874 
repetiu sob. outra fórma o pensamento de Mazzini, tanto 
elle sê impõe aos espiritos superiores. Com efeito, aquelle 
ilustre chefe do partido tory terminou do modo seguinte 
uma allocução com que apreciou os trabalhos da Construc- 

ção de casas economicas da Avrtisan's Labourer's end ge- 

mexol Duwellivgs 6.º, em Shaltesburg Park «Sempre cuidei 
ue 6 melhor guarda da civilização é o lar, que é a escola 
é lodas as virtudes domesticas;sem um alojamento agrada- 

vel é impossivel com efeito 6 exercicio de estas virtudes ». 

Óra convém notar que 6 capital empregado nas casas 
de Shafteshury Park rende 3 por cento capltivo de despe- 
sas de Conservação. 

As 100.000 libras esterlinas, que constituem a fundação 
Peabody, foram empregadas em casas casernas. Aquelle 
Philantropo americano fixou em 4 por cento o juro do ca- 
Ditul para aquella obra e foi sobre aquella taxa que se 
basearam os calculos com que se conta poder em 1962? 
alojar 350.000 famílias em casas Peabody. 

Ainda sem subir de Inglaterra, às casas casernas da 
The improved dwellings company rendem 5 por cento do 
Capital nellas empregado. 

As Rowton houses com 600 à 800 quartos unicamente 
Para celibatarios produzem um rendimento pouco superior 
à 3,5 por cento. 

Ora exceptuando as construeções de Shaftesbury Park, 
que consistem em fileiras de casas successivas, collocadas 
barallelamente à rua, conforme as definiu o illustre eng 
Nheiro é meu choradó amigo sr. General Montenegro, todas 
as Outras se integram no typo de casernas, onde habitam 
Muitas familias ou muitos individuos. 
AAA A nao 

VV E. Magrini.-Le abitazioni popolari p. 3 

Como sê sabe, este typo de alofamento não tem proba- 
bilidades de se implantar entre nós, nem sequer em Lisboa. 

O medico sr. Dr. Antonio d'Azevedo apontou como uma 

boa adaptação deste genero um antigo palacio situado à 

Graça, que se destacava precisamente pelos attentados con- 

Ira a higiene, que se davam em outra habitação do mesmo 

genero proxima daquella. 
No entanto esse systema diflficilmente se adoptará entre 

nós e no estrangeiro, em cidades de população densis- 
sima, é que se applica, á falta de outro melhor. 

No congresso de Paris de 1889 relativo a habitações 
economicas o sr. Georges Picotl propoz as seguintes con- 

clusões. t 

1.º — Onde o consentirem às condições economicas, de- 
vem preferir-se, no interesse do operario e da família, as 

habitações separadas e com pequenos. jardins. 

2.º—Se o preço elevado do terreno ou qualquer outra 

causa obrigar & construir no centro da cidade habitações 

em que se encontrem reunidas diversas familias sob 0 mes- 

mo tecto, devem applicar-se minuciosamente todas as con- 

dições de independencia com o intuilo de entre ellas rea- 

lisar o minimo contacio. 
3.º— Os projectos serão estudados lendo em vista 

evitar todos os ensejos de encontro entre os inquilinos. 

Os patamares e as escadas em plena luz devem conside- 

rár-se como um prolongamento da via publica. E' neceês- 
sario evitar rigorosamente os corredores sejam elles quaes 

lorem. 
Cada alojamento deve contêr uma latrina privativa que 

receba luz directa e seja dotada de agua. 

4.º — Para que se permilta a separação dos sexos, é 

indispensavel a divisão em tres compartimentos para as 
familias de mais de lres pessoas. 

3.º — Deve prohibir-se toda a agglomeração que diminva 

à independência absoluta do locatario e da sua familia. ()) 

No congresso de Saneamento e Salubridade da habita- 

ção, que se realisou em Genebra em 1906, vê-se do-rela- 
torio apresentado pela fundação do impérador Francisco 
José [| que os alojamentos operarios em Vienna obedecem 

aos principios expostos (?) e convem notat alias despesas 

que se fizeram e a modicidade dos alugueres. Observe- 

se todavia que se trata de uma obra-philantropica devida 
ao venerando decano-dos movernantes. dos -estados-eu- 

rPOpeus. E ' 

Neste mesmo Congresso os srs. dr. Gáutirez e archi- 
tecto A. Rey expõem numa extensa memoria os deveres 
da iniciativa particular é dos poderes publicos para garan- 

tivem a melhor distribuição dos alojamentos operarios nas 

cidades assegurando-lhes, 6 saneamento. (*) : 

Ainda aqui não são infirmados os principios expostôs 

pelo sr. Georges Picot-em 1889. : 

A fundação Rothschild em Paris «subórdina-se ainda 

àquelles principios geraes, conforme séié de uma confe- 
rencia proferida em Victoria Hall ém 7 de setembro de 
1906 pelo sr. À Rev arvehitecto de aqueila fundação, que 

representa uma obra que um benemerito dotou cum dez 
milhões de francos. 

As grandes fabricas allemãs, como à de Krupp em Es- 

sen, à Badische Anilinenund Soda Fabrik, de Ludwigshafen, 

a fabrica de chocolates Russ-Suchard & O." de Nenchatel 
na Suissa, o Creusot e à fabrica Ménier em Noisiel (França), 
a fundação Cadbury em Bournville (Inglaterra) são mais 
exemplos da capacidade de: despesa que podém supportar 
as grandes empresas industriaes, do que methodos de re- 
solver os problemas dos bairros operários. 

E' caracteristica sob este ponto de vista a fundação de 
Bournville. O promotor da campanha contra o cacau de 
S. Thomé, Jorge Cadbury dispenden com a compra de ter 
rênos, edificação de casas é installação de jardins e esta- 

dida 

0) Aotas do Congresso cit. pag. 69. Y 
& Esgianmsnda Massnahroen nad: deren Érfolge. 

ô : ugrês de Gónive pag. 748:
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belécimentos publicos alouns 12 kilometros de Birmingham, 
nada menos que 180:000 libras sterlinas (810 contos de 
Têis do par). Seguidamente fez renúncia dos seus direitos 
de proprietario, confiando à administração de Bournville à 
uma commissão que se renova por eleição entre os habi- 
tantes da localidade. 

Os encargos desta commissão segundo as condições 
impostas pelo doador são: administrar os rendimentos da 
fundação, applicando-os ao embelezamento de Bournviílle e 
mais tarde á criação de outras cidades operarias do. mes- 
mnô geriero em Inglaterra. 

“Outra clausula expressa da doação é que nunca em 
tempo algum haja tabernas nem cafés em Bournville, onde 
tudo “se paga, embora a cidade se tornasse propriedade 
collectiva dos seus habitantes. 

O mesmo haveria que se dizer de Port Sum Light tam- 
bem em Inglaterra. 
2 O não intervencionismo sistematico do Estado naquelle 
paiz lova os grandes industriaes e os ricos proprietarios 
à substiluirem-se' ao poder para fazerem o mesmo que a 
Allemanha, cujo parlamento votou quatro milhões de mar- 
cos para melhoramento de habitações operarias, acerescendo 
que os estados confêderados procederam analogamente, 
de maneira que à Baviera concorreu com um milhão de 
marcos à sua parte. 

Um paiz que é quasi desconhecido em Portugal, porque 
mal temos relações commerciaes com elle e porque a lin- 
eva muito se alasta da nossae até é pouco comparavel 
com a allemã, a Dinamarca promulgou à lei de 22? de abril 
de 1904 relativa aos emprestimos para construcção de ha- 
bilações operarias. 
£º Apenas tres arligos encerra essa lei, o lerceiro dos 
quaes fixa a data da entrada em vigencia e às que são 
por ella explicadás e revogádas, (1), mas juntamente com 
éste documento recebeu quem traça estas linhas os esta- 
tutos da sociedade de construceções operarias fundada pelos 
artífices de. Burmeister & Wains; uma notícia historica/de 
êssa sociedade e o seu relatorio e. contas de 1906, bem 
ébino a noticia do désenvolvimento dá sociedáde de cons- 
trucções Fremad. y “o 

Observa-se nos egeraphicos que acompanham estes do- 
eumentos que os typos ádoptados são os de casas dé réz 
do: chão e primeiro andar com mansardas justificadas pelá 
necessidade do grande pendor a dar aos telhados e com- 
páflimento subterranoó para wrrecadações nas construeções 
Burmeister & Wains, em Copenhague e suburbios. ! 

1. Os sete grupos;,em que se distribuem as 1176. habi- 
tações, encóntram-sé respectivámente em Amaiger, Sehõn- 
bergsgade, (?) Nybodêr, Olufsvej, Osterfarimasgsgade, Ves- 
ter: “Faelledevej, e Standvgen. Ainda se notá a acquisi- 
ção de um lerreno em Lyngbyvej. (O) TA OA 
Nan Fremad, tambem em Copenhague, as casas ficam 
distribuídas. num bairtóo, ádjacentes duas a duas, dê modo 
que recebêm” todas luz .directa por trés' fachadas. 

O typo das casas é terreó com o vão do telhado apro- 
veitado, o que se explica porque a carga das neves impõe 
que se lhes dê um lorte pendor. (9) 

- A tendentia para a individuálisação da casa economica é 
pois evidente até nas grandes cidades, accrescendo que 
em todas ellas se admitte, quando se não impõe, a existen- 
“tia de um jardim. 

Nas do Iypo dinamarquêz já descripto esse jardim 
cartelorisa-se bem em todos os graphicos que acompanham 
os documentos acima descriptos. 

Ahi tem portanto aquelle que entendeu ser criticavel 
à empenho que mostrei pelo saneamento da Covilhã, o que 

% 

6a: 1) ne om laan til opfóvelsuoaf Roóliger for Arbejdere m. N. à, 
1 A Dstdinamarquizes/Weaun: uma vogalio-cortada por um traco otltáuo qui 
desce da direita para à esquerda. Supponho-o analogo ao-6 allenão e por fálta 
daquelle caracter de imprensa se usa 0-0: tremado. 4 : À 

1) Arbeidérnes livygwoloreninz 1900 stiftes af Burmelstérse Walhs Arbeidore, 
) Beretning om Byggofetenibeenm Fremad"s. Virksombod'! 1890-1904 -ved Ber- 
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em rapido esboço posso dizer-lhe sobre dois dôs pontos 

de vista segundo os quaes devem considerar-se os bairros 

opérarios. Er ARA 

No entánto o engenheiro Magrini, na sua obra Le abita- 

sioni popolari, depois de concordar com Cléon Delaby em 
que a habitação operaria deve ficar perto do trabalho, ser 

barata e salubre, accrescenta: «vê-se pois que 6 problema 

da habitação popular pode considerar-se debaixo de varios 

pontos de vista, isto é technico, economico, financeiro, 

hygienico, etc.» 
Em capitulos especiaes encara elle o problema sob o 

ponto de vista legislativo, commentando ieis de diversos 

páizes sem excepluar o Brazil, mas não, citando Portugal; 

economica e financeiramente; em relação à hygiene e à 

construcção ;: referindo-se à disposição technica, casas iso- 
ladas, adjacentes duas a duas, em fileira para quatro. fami- 

lias, quadruplas, casas casernas e as habitações ruraes. 

G. Franche, engenheiro e architecto, consagrou bem re- 

centemente um volume de àálguns centenares de paginas 

ao problema das habitações populares e pontos ha em que 

encontro duvidas que lealmente expuz em crítica que pu- 

bliquei daquelle trabalho e que enviei ao auctor. 

Não basta pois imaginar pelo que dito fica que as pa- 

lavras bairros operarios de per si bastam para resolver 
um problema intrincado. : 

Deve, porém, desistir-se da construeção de habitações 

hygienicas para os operarios na Covilhã? 
Evidentemente não, mas convém procurar uma resolução 

para o problema, que múis se complica ali com a carestia 

do capital e dos materiaes, a má qualidade de muitos de 

elles, o pouco partido que de suas propriedades de resis- 

teúcia «sabe tirar a inaioria dos cónstruclores locaes.. e a 

inercia que se tem opposto aos melhoramentos locaes, pors 

que toda a actividáde se dispende na satisfacção de odios 

pessoaes, que por vezes nem sequer perdoam aos: que ja 

morreram e que deixaram neste mundo amigos que dese: 

jam perpetrar-lhes a memoria. | Br El AA 
Talvéz que em arligo proximo alvítre um solução para 

o problema que não interessa apenas « Covilha mas todas 

as terras do piiz, onde à vida industrial se manifesta com 
alguma intensidade. ST ás MAY Ti 
IA Aa ENE ADA é Mello de Mattos. + * 

HU 

A INDUSTRIA FRUCTUARIA 
+ No numero àántériot-tratámios ao de leve, no Boletim 

financeiro, da industria frúdtuaria em Portugal, + /- 
“> Embora o assutito/ não seja directamente proprio da 

indole desta révista, não déixa: porém, de sê-lo indirecta- 
mente. a se IRÃO VERA NANA 

Tudo 6 que interéssa 0. bem estar da sociedade portu- 
gueza, tudo o que representá uma conquista, um avanço 

no caminho do progresso tem sido sempre defendido por 

nós, porque d'ahi provém um augmento de vitalidade 

da nação que se traduz sempre em mais amplo movimento — 

nas linhas ferreas, e portanto em maiores receitas. 

E a industria fructuaria em Portugal não é das que 

menos interessam às linhas ferreas do paíz. 

Se 0 Algarve se tornasse em uma grande estufa don- 

de sahissem, quando ainda o norte e centro da Europa es- 

tão envoltas em gêlo, os primôres das nossas fructas e lê- 

gumes para Espanha, França, Suíssa, Allemanha e Ingla- 

terra; se de muitos pontos do Alemtejo, da Extremadura, 

do Douro e das duas Beiras, que facilmente se tornariam 

em virídentes*hortas é perfumados pomares, as suas fruc- 

tas douradas, os: seus legumes: verdejantes sahissem to- 
dos os dias a abastecer ds mercados! estrangeiros, às'nos- 
sas linhas ferreas, por minimas que fossem as tarifas, 

achariam uma sensivel dilfferença, para maiores, nas-Suas 

receitas annuses, é 3 CEA, ÁAIEGAN SiS 
U y 

E Sá PRNTEA > DO dis 
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j “Uma das grandes vantagens da industria da: exporta- 

ção de fruclas "Seria a de empregar muitas, centenas de 
mnulheres, que assim. encontrariam meio de ganhar a sua 
vida honestamente, o que tão dificil llies é em Portugal. 

A escolha dos lrnetós, a sua limpésa, acondicioname n- 
to nas frucluarias e encaixotamento são trabalhos bem pro- 
prios para mulheres, por delicados, e esbanjamento de for- 
ças seria empregar nelles braços de homens. 

Em França, nos arredores de Paris muitas familias po- 
bres se dedicam à eultura dos cogumellos é della tiram 
08 meios de subsistência, conseguindo ainda Juntar algu- 
nas. economias, apesar do pequeno desenvolvimento dar- 
quellas culturas. 

Entre nós, seria 
bem estar à muitas famílias ruraes 
legnmes. 

O Algarve, com o seu clima quasi tropical, poderia tor- 
har-:se uma verdadeira mina de ouro, se à. sua população 

tambem um meio de proporcionar o 
a cultura dê fructos e 

se entregasse à cultura dos fruclos, que expediria para os. 
— Mercados estrangeiros, onde se pagam sem olhar a preço 

as Iructas fóra de tempo. 
Madrid seria para nós: um mercado certo. Cidade de 

luxo, onde .se. aceumulam as mais ricas famílias espanho- 
lãs vivendo nuin meio de opulencia éextraordinario, mas 
cidade onde os artedores nada produzem, onde não se en- 
contra fouera foleravel, a não ser a lavanda, Madrid seria um 
dos nossos principaes consumidores. 

Mais longe, a. Suissa, a Allemanha e a Inglaterra seriam 
lambem consumidores importantes. 

Quanto à Allemanha, só ella, em: 1904, importou em. 
fruetas que se dão admiravelimente no Algarve e em mui- 
tos pontos do Alemiejo 0 valor de cincoenta mil marcos. 

À Suissa não produz nem metade dos fructos e legumes 
Decessarios para o. consumo da sua população e da enor- 
me: quantidade de turistas que a visitam. 

Na Suissa não ha mercados nas cidades, nem se vendem 
legumes ou fructas pélas ruas. 

O commercio destes productos está nas mãos de nego- 
Ciantes por grosso, estabelecidos em Genebra, Lausanne, 
Bile, Zurich, Lucerna, ele, que os imporlam em gran- 
des quantidades dos paiízes que se dedicam à sua cultura. 

São estes importadores que, tendo a sua clientela que 
lhes compra à retalho, fornecem os grandes hoteis e expe- 
dém para as localidades visinhas e até para o estrangeiro. 

O total destas importações monta a milhares de contos 
de réis durante! o anno. 

À Inglaterra consome quantidades prodigiosas de frue- 
las & legumes; as castanhas, as uvas— principalmente pretas 

Tas nozes, 08 Morangos, os melões, à couve-flôr, os toma- 
tes, as batatas; o feijão verde leem uma procure | constante. 

No grande mercado de Covent-Garden, nos principaes 
dias de venda, que são as segundas, quartas e sextas, che- 
Bam por vezes as boas fructas e os bons legumes à attin- 
gir preços verdadeiramente extraordinários. 

Há um outro mercado certo em Inglaterra, que é Hull, 
à onde allluem os compradores do Este e do Oeste da Grã 
Bretanha, e onde os preços tambem attingem grande altura 

Além das fructas que acima deixamos indicadas, todas 
48 outras teem acceitação; o que é preciso é que sejam 
muito bem apresentadas, o que depende não só dos cui- 
dados da cultura, mas tambem do encaixotamento. 

Pode, pois, dizér-se garantida a collocação do nosso 
producto, logo que uma combinação se fuça com as diffe- 
rêntes companhias ferroviarias. 

Ão commercio das fructas podia ainda juntar-se o das 
lóres, pelo menos como subsidiario. 

E como as fNlôres são pagas no estrangeiro, bem o sabe 
Wwem tem viajado. 

Sem dr muito longe, em Madrid, cravos que nós aqui 
Não levariamos para casa, se no-los dessem, são lá vendidos 

Das. praças Publicas. por o. equivalente a quarenta e cinco 
réis da nossa moeda, cada um, . 

”
 

Imagine-se quanto. ganharia . quem, comprando flôves 
nos arredores de Lisboa, as expedisse para Madrid, onde, 
dezoito horas depois de serem colhidas, poderiam estar à 
venda nos mercados ou estabelecimentos especiaes. ; 

E o que se diz de Lisboa, pode dizer-se do Porto, onde 
as camelias e glyeinias brotam espontaneamente em 
qualquer recanto, do Bussaco, da Regoa e de muitas outras 
regiões privilegiadas do nosso lindo 'paiz, forinoso 1argoa 
por nós tão desprezado. 

A inicialiva parlicutar compete cerear esta SAL 
à dos Governos o protege-la e desenvolve-la, estabelecen- 
do nas suas linhas tarifas de favor, obtendo nas: linhas 
particulares tarifas identicas, creando premios para os ex- 
portadores, pondo em pratica, emfim, tudo quanto -possa 

concorrer para o desenvolvimento de tão producliva e re-, 
muneradora industria. : 

Os povos de-hoje não vivem como nas epochas medievaes 
de rapinas e bandoleirismos, que outra coisa não eram as, 
guerras de conquista, actos gloriosos então. 

Hoje 08 povos, para aflirmarem o seu direito ao titulo, 
de povos civilisados, precisam de trabalhar com lenaci-. 
dade e produzir. sem esmorecimentos. 

O individuo que nada produz não tem direito à vida 
nas sociedades cruelmente praticas mas inexoravelmente. 
lógicas da actualidade. 

O mesmo suceede com os Estados, 
os individuos são simples celiulas. : 

Estado que não produz têm a sua autonomia muito ar-, 
riscada. há 

A energia famosa que os velhos portuguezes empréga- 
ram para alúírar a fronte ira sul do primitivo condado. ini-- 
cial para o cabo de 8. Vicente e foz do Guadiana; a energia. 
com que mais tarde se fóram, derrubando as fronteiras do 
velho mundo, à conquista das riquezas da Africa, da Asia, da. 
America e da Oceania, empreguemo-la hoje nas luctas in- 
Ceruentas e não menos proficuas da industria e da agricultura... 

5 só assim a nossa consciencia nos aflirmará bem alto 
o direito que temos a fazer parte do mundo civilizado. 

O tempo de ephemeras glorias, que alcançadas por va- 
rões illustres, eram bastantes para esconder a inepcia dos. 
seus. descendentes, passou ha muito. Hoje vive-se, mas é 
de utilidades produclivas. ; 

Ouro é o que ouro vale, é axioma velho de que facil 
mente se tira o corrollario; nada é o que não vale nada. 

Os viaductos metallicos da linha da Companhia. 
dos Caminhos de ferro Atravez d'Africa 
Os viaductos são formados por tramos todos CgUaes em 

comprimento e de 4 typos differentes que são : 
a)—em recla e horisontal 
b)— em recla e rampa 
c)—eêm curva e horisontal 
d) — em curva e rampa. 
Nos lypos e) e d) as vigas ficam mais afastadas que. 

nos outros e as longrinas formam um polygono que define 
à eurva dos carris: 

Nos typos &) e b) as carlingas estão todas á mesmá al- 
lara, ao passo que nos IyYpos em rampa cravam-se nas 
vigas a alturas differentes, sendo todas egualmente. corta- 
das por um plano parallelo à rasante. ' 

Lançou-se mão deste artificio para que as vigas podes- 
sem fiear horisontaes, e como o» coroamento dos pilares é 

tambem horisontal, os apoios de cada tramo sobre os pi- 
lares. teem altura diversa e correspondendo a differença 
à inclinação' do trainel. O' aspecto destes viaduetos em 
rampa, formados por tramos isolados, horisontaes: e a dif-, 
ferentes alturas, é bastante agradavel quando o viadudto é 
todo em recta ou'em curva; quando porém é parte em. 

organismos de que. 
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curva, como: suceede no viaducto n.º 9, a diversa largura 
dos: tramos dá-lhe uma apparencia desagradavel. 
-:rEm todos os tramos as carlingas e longrinas são, hori- 
sontaes e por isso nos tramos em. curva se empregaram 
travessas de carvalho em fórma de cunha, de maneira à 
dar à sobre-elêvação ào carril exterior pela differença de 
espessura da travessa nas verlicaes dos 2 carris. Faz ex- 
cepção o viaduclo n.º 8, unico que é em curva e patamar. 
Este trazia já sobre as longrinás, do lado do carril exterior, 
umas peças de 0",12 d'altura e desta forma ; que 
permiltiram o uso de travessas metallicas, como se fez 
nos viaductos em recta e patamar. 

Os pilares: metallicos foram projectados tambem com 
subordinação á ideia da menor variação possível nas  di- 
mensões dos ferros elementares. E' por isso que se em- 
pregaram apenas 5 typos de pilares-com as seguintes al- 
turas: 22;"80; 17,"80; 13,º30; 8,º80 e 4,80; são for. 
mados respectivamente por 5, 4, 3, 2 e 1 andares. À partir 
de cima, os andares da mesma ordem são em todos os: 
pilares eguaes. Esta disposição foi duma alla vantagem 
pratica: Comprehende-se bem que era impossivel entre tal 
quantidade de material, sujeito a tanta buldeação, não ha- 
ver peças extraviadas, trocadas, defeituosas, que demora- 
riam a marcha do trabalho, se não tívesse sido facil a sua 
substituição. O viaducto n.º 6, ultimo à montar, serviu de 
reserva a todos os outros, e é para notar que a não ser 
2 albaletriers para um pilár, que tiveram de se inandar 
vir da Europa, 0 resto que faltou foi tão insignificante que 
se fez nas officinas em Loanda. 

— Os pilares metallicos na sua generalidade apoiam 
sobre quatro troncos de pyramide quadrangular, de allu- 
ras variaveis entre 1,50 e 2,50, nos quaes os cuibhaes e 
coroamento são de cantaria. As duas pyramides de cada 
lado do eixo da linha assentam sobre massames de alve- 
naria de: altura variavel com a natureza do terreno, sendo 
4 maxima de 8,28 (pilar 3 do viaducto n.º7). 

A ligação das pernas ou arestas dos pilares coim as al- 
venarias fez-se, em cada perna, por meio de 4 varões de 
ferro de 0,º03 de diametro, de comprimento variavel entre 
1,º50 e 3,"”80 conforme o typo do pilar. Na parte inferior 
os varões ficam ligados a chapas de ferro de forma qua- 
drada e de 0,"15 e 0,20 de face, e atravessando à base 
de cada perna do pilar recebem uma porca que aperta a 
base contra o cordão de cantaria. Este systema de ligação 
proposto pelas fabricas constructoras é defeituoso. Na pra- 
tica é extremamente dificil conseguir collocar os varões 
na sua posição precisa e conservar-lh'a. É tanto assim que, 
apesar de todos os cuidados, foi necessario frequentemen- 
te rasgur os furos das bases dos pilares metallicos ou abrir 
novos furos, para que, enfiando nos varões da ligação, o 
centro da base ficasse na posição que lhe pertencia. 

Projectou-se o emprego de estacas de helice para base 
de alguns pilares, quando o terreno não offerecesse boa 
fundação senão a grande profundidade. O projecto desta 
parte foi tambem elabórado pelas casas fornecedoras dos 
viaductos e em abono da verdade se deve dizer que não 
faz grande honra ao seu inventor. Para cada perna do pilar 
empregavam-se Lrez estacas cujos. topos entravam nuns 
chapuzes (e ferro fundido ligados: por lrez peças que for: 
mavam um lriangulo sobre que assentava a base da per- 
na. À distancia entre os eixos destas trez estacas era de 
0,"70 e 0,975. Comprehende-se facilmente quão dificil se- 
ria eravar trez estacas tão proximas que os helices quasi 
se tocavam, por fórma que o seu eixo ficasse precisamente 
na posição desejada; aceresce que as estacas eram d'aço 
e de 0,08 de diametro, e precisando os seus topos ficar 
a determinado nivel havia necessidade sempre de as cortar 
depois de cravadas, o que era operação pouco facil. 

Tinha sido resolvido applicar as estacas nos pilares dos 
viaductos! n.º 9 e 10 e em trez pilares do viaducto n,º 3. 

O terreno era muito argiloso e perféilamente unifórme 
até grande. profúndidade: Era, portanto; inau para. fon- 
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dações em alvenaria e mau pára as estacas: Tanto: assim 
que, à menos de 3 metros, as estacas deram nega do es: 
forço de 40 homens applicados .uos 4 braços do malacate. 
Procedeu-se ao corte das doze estacas, o que levou bas- 
tantes dias e verificou-se, o que não foi surpreza, que era 
necessario fazer nova furação para montar o pilar sobre 
os quatro triangulos assentes nas estacas. Altribuindo, em 
parte, a pouca penetração das estacas á forma do: helice, 
que era de pequeno passo, experimentou-se um outro typo 
de helice: 

Pundiram-se. nas officinas em Loanda dois helices desse 
typo e tratou-se de os experimentar no viaducto n.º 3. 

O mau tempo fez demorar muito esse trabalho e era. 
preciso. de. qualquer forma accelerar à montagem do via- 
duelo n.º 3. Por fim fez-se a experiencia. que: mostrou a 
vantagem da nova helice, mas que não satisfez cabalmente. 

O principal, defeito era à quasi impossibilidade de con- 
seguir o cravamento de lrez estacas tão proximas, em po- 
sições malheimmaticamente definidas. 

O: systema de fundações em estacas de heliçe é sem 
duvida economico e rapido, mas a sua applicação no nosso 
caso foi infeliz, e com certeza quem na Belgica fez o pro- 
jecto nunca tinha visto cravar uina estaca ou entendeu que 
para à África tudo era bom. 

Emquinto se experimentávaimm as estacas: no viadneto 
n.º 3 tinha sido verificado que no viaducto n.º 10:não eram 
necessarias, porque a pouca profundidade appareceu rocha; 
e que no pilar n.º 1 do viaducto n.º 9 a pouco menos de 
5,"0 se encontrava terreno razoavel para fundações. Como 

& parte metailica deste pilar ficava um lanto enterrada, a 
altura de alvenaria a construir era apenas de 3,55, Apro” 
veilando ascircumstancias, contractou-se com o empreiteiro 
da montagem dos viaductus a construcção destes pilares 
ao preço de 1553000 réis o metro cubico, isto é, 45000 réis. 
menos que o das alvenarias das obras proximas. À cons: 
trucção do pilar n.º 2 deste mesmo viaducto n.º 9 estava- 
se tambem demorando mais do que convinha para a mon- 
tagem dos ferros e para este resolveu-se, em vista da na- 
tureza do terreno, (argila compacta, mas muito carregada 
d'agua), fazer as fundações com beton hydraulico na espes- 
sura de 1,95 de alvenaria hbydraulica. Neste pilar, em vez 
dos quatro troncos de pyramide fizeram-se dois massames, 
um à cada lado do eixo e supprimiu-se à cantaria nos eu- 
nhaes, visto ficar toda a construcção enterrada. 

O preço, tanto do beton como da alvenaria, foi tambem 
à 153000 réis o metro cubico, fornecendo à Companhia o ci- 
mento necessario. 

Restavam apenas dois pilares do viaducto n.º 3 a fazer, 
pois que um delles já fôra construido assentando as funda- 
ções sobre terreno bastante firme a 3",73 de profundi- 
dade. Para esses abriram-se fundações até 1",0 abaixo do 
plano em que ficariam as pontas das estacas se fossem 
cravadas o sufficiente para não precisarem ser cortadas. 
Fez-se um massame de alvenaria de 1,0 de altura, para 
o qual huvia muita boa pedra, e sobre elle armaram-se as 
eslacas com. o triangulo superior, tendo previamente mar- 
cado o logar dos seus eixos para que assentassem em 
grandes pedras. Fixadas bem na sua posição envolveram-se 
as helices e a parte inferior das estacas num massame de 
alvenaria de 1º,50 de altura. Foi rapida a construcção.e, 
assim ficavam terminados todos os viaductos da linha. 

sea 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Espanha 

O ministerio da guerra ordenou que se facilitassem os 
Meios necessarios para a construcção de: um aeroplano in- 
vento.de um: capitão do exercito, que; espera com elle. re-. 
solver o problema da aviação,



França 
Légagnenx, um dos concorrentes ao civevito de Leste, 

na occasião em que no concurso do Havre, que se realisou 
súbbado ultimo, proceêdia à uma prova, cabiu da altura de 
Quinze metros, ficando gravemente. ferido. 

Os medicos, apesar da gravidade do estado do ferido 
não desesperam de salva-lo: 

= Ainda ha poucos dias, em Trouville, Morane estabe- 
lecera o record da altura, subindo a 2582 metros. Pois já 
este record foi batido. 

Em Issy-les-Molineaux, 
Metros. 

= As lentativas parva se chegar ao transporte em com- 
um começam a ser frequentes. Em fins d'agosto Breguel 
luzia em Lille um percúrso com cinco passageiros; em 2, 
um aeroplano militar, de azas moveis, fez o percurso de 
Donai a Arras, quarenta kilometros, em vinte e seis minu- 
tos, levando um passageiro; em 7 deste mez Weymau fa- 
tia um percurso de 320 kilometros, dos quaes 220 sem 
Pparagein, com nm passageiro; em 11, o divigivel Clement 
Bayard 2.º, militar, lez com oito passageêiros, 0 percurso 
de Compiégne a Grandvilliers em duas horas. 

=. Ein Bordeus começou no dia 11 a semana de 
aviação. 

o aviador Chavez subiu a 2680 

ttalia 

De 18 a 24 deste mez vealisar-se-ha um conéurso, cuja 
prova sérá a travessia dos Alpes, partindo de Brigue e des- 
tendo em Milão. 

Haverá provas eliminatórias para apuramento dos con- 
correntes, cujo, numero será apenas de cinco. 

À escolha destes cinto deve realisar-se hoje. 
O ponto de Eros é um planalto de 400 metros de 

comprimento por 150 metros de largo, que fica a tres ki- 
lometros: de Brigue, á altitude de 900 metros. 

Para que os aviadores não percam a orientação, o ca- 
minho está marcado por differentes modos. Até Domosso- 
dola. é indicado pela linha ferrea e cursos d'agua. D'aqui 

por deante é marcado por uma linha branca de dia e por 
fogueiras de noite. 

Sobre o lago. Maion ba boias para indicar à direcção, e 
em Milão, no aerodromo que é o ponto terminus elevar- 
se-ha à 2.000 metros um balão caplivo. 

Automoveis pelas estradas e candas automoveis no lago 
Maion acompanharão os aviadores para lhes prestarem o 
auxilio de que porventura careçam em caso de aceidente. 

Allemanha 

Continua à ser organisado o serviço de postos de avia- 
ção militar em quasi Todos os pontos estrategicos. 

Ultimamente foi aberta uma escola de aviação cujos 

professores estudaram a aviação em França. 

Hollanda 

Morreu em Amsterdam o aviador Maasdick, quando ex- 
PBerimentava um novo apparelho, 

Depois de ter atltingido uma enorme altura, o motor 

Parou repentinamente e o apparelho cabiu à prumo. 
A morte de Mausdick foi instantaneu. 

Estados Unidos 

Em Nova York, no dia 11, 6 aviador Hamilton, depois 
de ter ganho um match de velocidade contra um aulomo- 

vel, quando descia, o aeroplano têndo-se desequilibrado, 
cahiu no solo, ficando esmagado sob o motor. 

= Graham White, tambem quando descia, volton-se o 
apparelho e cabhiu, mas sem consequencias graves, Ápenas 
9 aeroplano ficou inutilisado. 

== () aviador Mac Centy, no. aerodromo de Sheespead, 
fez experiências de telegraphia sem fios, a 150 metros d'al- 
lira, tendo recebido e trunsmitlido communicações para 

uma. estação em Barren Island, 
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Japão nes 

Uma commissão de officiaes do exercito foi à America 
encarregada da compra de víule e sete aeroplanos do. $75- 
tema Wright, para o serviço militar. oe 

Necrologia 
Emilio Cacheliêvre 

No dia 4 do corrente falleceu no Luzo após uma pro- 
longada e dolorosa enfermidade o nosso amigo, sr. Emi- 
lio Cuche Jiêvre, sub-chefe de Serviço, Encarregado da Re- 
purtição do Pr (ásou] da Exploração. 

Emilio Gacheliêvre, erva filho dum antigo empregado da 
serviço de Via e Obras, já fallecido ha annos, e que deixara, 
como succede agora com seu filho, sandosas recordações: 
entre o pessoal da Companhia, 

O saudoso extincto deixou viuva é uma filhinha que. 
estremecia. ' 

No seu funeral, que se efféctuou no dia 7 da estação 
do Rocio para o Cemiterio Oriental, encorporou-sê grande 
Iuinero de empregudos é amigos. do illustre extineto. 

A familia enluctada enviamos OS nossos SeBDudos pe- 
Zames. 

Alvaro de Sougare Vasconcellos 
No dia 14 do corrente falleceu na sua casa nas Mercês 

(Cintra) o sr. Alvaro de Souza e Vasconcellos, filho do an- 
16 secretario dá Companhia Real, fallecido ha annos, sr. 
Antonio de Sonza e Vasconcellos e irmão do nosso presado 
aínigo Vasco de Souza e Vasconcellos actual sub-chefe do 
Serviço do Tralego daquella Gumpanhia. 

Alvaro de Vasconcellos, que oceupára com distincção o 
logur de Chefe de Repartição náà Adininistração da Compa- 
nhia, encontrava-se reformado já ha alguns annos ein' vir- 
tude da terrivel doença que durante aunos o marlyrisou e E 
de que velo à morrer. 

Pela bondade do seu caracter e pela sua educação es- 
meradissima Alvaro de Vasconcellos tinha como que ocon-' 
dão de attrahir quantos delle se approximavam, contando” 
como amigos todos os que o conheciam. ão 

Nx familia do saudoso exlineto é em especial ao nosso 
amigo Vasco de Vasconcellos enviamos as expressões do 
nosso mais profundo sentimento. : 

ERREI NENATSO 

A linha de Madrid a Colmenar Viejo 
Ínaugurou-se o mes passado esta linha, que continua à 

linha, já em exploração, de Cuatro Caminbs a Fuencarral, 
A nova linha mede vinte e um kilometros: desde. 

FPuencarral a Colmenar, com. seis «estações: Cuatro: Cami-, 
nos, Fuencarral, Valverde, Valdelamasa, Castillo de Vifine- 
las e Colmenar Viejo. 

O traçado da linha exigiá grande numero de trinchei- 
ras, algumas com mais de dez metros de altura. 

Os carris são-de industria espanhola, procedentes de 
Biscaya, e as madeiras são de industria UPA da casa 
Koppel. 

Por emquanto cirenlam apenas carruagens de terceira 
classe, devendo em breve começar à circular.as de priz 
meira e segunda, 

Os comboios aclualiménte chegam apenas -àá Castillo de 
Vifnelas, faltando ainda uns oito kilometros de linha por 
construir, i ; 

Até que à linha esteja concluida, 0 trajecto de. Vifime- 
las a Colmenar é feito em trem, gastando-se neste per-. 
curso uma hora. 

Os trabalhos de construcção foram iniciados em 1907. 
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"VIAGENS E TRANSPORTES 
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Viagem circulatoria de visita ás praias 
e thermas 

E' deveras interessante o serviço especial que à Compa- 
nhia Real acaba de annunciar para uma excursão de visita 
às principaes thermas e praias-servidas por estações das 
suas linhas. E' uma novidade que sem duvida o publico 
applaudirá tirando della o melhor proveito. ! 

— Além da modicidade dos preços, 105000 réis em 1.º 
classe é 75500 réis em 2.º, o que torna o serviço mirito 
recommentdavel é a faculdade da acquisição dos bilhetes em 
qualquer estação do trajecto e a de paragem nos pontos 
mInais interessantes: da exoursão, contanto que se não ex- 
ceda o prazo de validade dos bilhetes que é para ida de 16 
à 27 e volta de 19 a 30 do corrente. 

Esta faculdade de paragem dá ensejo aos excursionistas 
de poderem visitar, além dos pontos do ilinerario da ex- 
cursão, outros que lhes fiquem proximos e para os quaes 
ha serviços de diligencias ou de combveios. 

Os cartazes annunciadôres deste serviço teem indicado o 
traçado do itinerario que comprehende as linhas de Cin- 
tra, Cascaes, Lisboa a Porto e a Figueira da Foz. 

Os bilhetes dão direito-ae-passageiro percorrer em 
qualquer dós sentidos da viagem todas as linhas acima 
indicadas. 

Póde portanto 6 excursionista visitar por tão modicos 
preços as seguintes localidades; Estoril, Cascaes, Cintra, 
Queluz, Praia "das Maçãs, Ericeira, Matra, Torres Vedras, 
Santarem, Caldas, S. Martinho, Nazareth, Alcobaça, Leiria, 
Batalha, Thomar, Coimbra, Amieira, Figueira, Curia, Avei- 
ro, Puradouro, Espinho, Granja e Porto. 

A epocha para a excursão não podia ser melhor esco- 
lhida, pois é agora que as estancias balneares estão mais 
animadas e mais interesse oflerecem ao viajante. 

Alem disso tambem porque nesta epocha se realizam 
muitas festas em varios pontos proximos das estações do per- 
curso, que podem ser aproveitadas pelo passageiro. Assim 

por exemplo as festas à Sr.º dos Milagres que se ellectuam 
nos dias 17 a 20 de corrente; a roínaria á sr.º da Ajuda 

em Espinho; as festas do centenario da guerra Peninsular 

no Bussaco, que teem logar no dia 27 de corrente e que 

este anno são revestidas de grande pompa, e para as quaes, 

como adiante referimos, a Companhia da Beira Alta faz ser- 
viço especial; as festas em S. Martinho do Porto que ter- 
minam no dia 22 de corrente, etc. 

Estamos convencidos que o resultado que a Companhia 

Real vae obter com está viagem circúlatoria à animará à 

proporcionar dé futuro ao publico outras de tanto ou mais 
interesse ainda. 

As linhas do Sul e Sueste, do Minho e Douro e da Beira 
Alta contribuem tambem para o bom exito deste serviço, 

ampliando até o dia 1 d 'outubro, inclusivé, o prazo para 

o regresso dos seus bilhetes de ida e volta vendidos para 

as. estações da Companhia nos dias 15 a 27 do corrente, 

afim de os.seus portadores poderem fazer a viagem cireu- 

latoria adquirindo o respectivo bilhete na estação da Com- 
panhia Real destinatario do seu bilhete primitivo. 

Romaria ao Sr. Jesus da Piedade em Elvas 

Uma das romarias mais interessantes e curiosas que 
se realisam annualmente no nosso paiz é a do Sr. Jesus 

da Piedade em Elvas, que se effectua nos dias 20 a 26 
deste mez por occasião da Feira franca de 8. Malheus. 

Nesses dias a heroica cidade d'Elvas, cujo nome anda 
ligado à tantas paginas gloriosas da nossa historia, como 

que. abre um parenthesis na sua habitual severidade. À 
concorrencia de romeiros e excursionistas, que ali vão de 
todos os pontos do paiz e das povoações mais proximas 

do paiz visinho, especialmente Badajoz, é numerosissima 
e leva à cidade uma alegria ruídosa que bem contrasta 
com a vida socegada e monótona dos outros dias. 

Além -do costumado arraial e das brilhantes 
ções, devem ellectuar-se «duas magnificas touradas, 
as quaes a commissão das festas conta com os melhores 
elementos. 

Elvas, como todas as terras do Alemtejo, tem um as- 
pecto bastante differente das cidades das demais províncias, 
e pode-se dizer sem receio de errar, que é das que ainda 
conservam o caracter accentuadamente portuguez, e, quem 
ainda não poude apreciar bem os costumes-e o caracter: 
daquelle povo, bom e sympathico sob todos os pontos de: 
vista, deve aproveitar à oceasião da romaria ao Sr. da 
Piedade, tanto mais que a Companhia Real dos Caminhos 
de ferro contribue este anno, como nos annos anteriores,” 
para à sua grandiosidade, levando ali grande numero de 
visitantes que se utilisam dos: bilhetes a preços reduzidos, - 
que estabelece para ida nos dias. 19 a 23 e-volta de 217927. 

Além das estações que no anno findo vendiam bilhetes 
deste serviço, à Companhia incluiu este anno ainda outras. 

A Seguir indicamos os preços dalgumas das principães: 
A | 1.* co). UEL: PC 

Lisboa-Rocio: - «11211 ado 43380 38400 285420 
ANA a o 4a BU A aaa NA 35100 925400 48710 * 

CSMAOROSANONRS o ae a As VA CA Sa 23660 925060 15460 
EDtroncamento:. 1.122. Sea DPERSSOO.. “DIO ISSO: -- 
ADFANTOS ns SSL ASSS SNS a(s 283130 AS6B50 45180 
POCto=Campanhfl< 1202. 758010 ASS5O 35460 

— ESPIONO: cout erenessiasos —O5680, . R$620, 38200 
POTIBIOOTO: e ee nas cenas Es 810 630 460 
Alvega- OURO 2 esa CSA 5430) 41S$880 18340 

E RTOU] afro ra ES A Atera Bros AE Ana 353040 98360 15680. 
BON a oc EA CR AESA 38140 285440 ASTÃO 

Castello Banco aaa elos 38620 95810 925000 
Caldas da Rainha... 1.222 68640 45600 38270 
Figuéna da POZ A. 120. TETRA 451420 ASI00 QS57TO 
Vendas NOVAS, «caes AA Se ATA: ASA 3818) 25480 

De Badajoz tambera haverá bilhetes reduzidos de ida 
e volla, aos preços de 3 pesetas em 1.º classe, 2,34 em 
TE E IS0OM 3 

Festa á Senhora dos Milagres 

Na pilloresca povoação de Milagres, situada proximo de 
Leiria, realisam-se nos dias 17 a 20 do corrente as tradic- 

cionaes festas a Nossa Senhora, que são sempre revestidas 

de grande pompa. 
Além das festividades propriamente religiosas, que cons- 

tam de procissão, missa a grande instrumentál, sermão 
etc, ha um grande arraial onde os rapazes e raparigas do . 
sitio e povoações limitrophes se reunem e com os seus 
cantares e folguedos dão à festa à nota mais alegre. 

Ha tambem fogo d'artíficio e brilhantes illuminações, 
que este anno se espera, sejam superiores às dos annos 
anteriores. 

A instancias da Commissão dos festejos, a Companhia 
Real construiu uma pequena plataforma ao kilometro 
165,370 da linha do Oeste, entre as estações de Leiria e 
Monte Real, para serviço de passageiros, dando alli para- 
gem de | minuto durante os dias das festas aos comboios 
ordinarios que partem das Caldas às 10,46 da manhã, 12,3 
da tarde é 12,20 da madrugada, e aos que partem de Al- 
faréllos às 3 e 11,35 da manhã e 8 da tarde. O apeadeiro 
dista apenas uns 3 kilometros do local das festas. 

Em vista deste importante melhoramento para aquella 
localidade, serão certamente mais frequentadas as festas 
que nos annos precedemtes. 

Os preços dos bilhetes para Milagres são os que pelas 
tarifas em vigor correspondem ás estações de Leiria e | 
Monte Real, conforme o sentido da marcha do comboio. 

illumina-, 
para 

. 
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Feira em S. Bartholomeu de Messines 

Na poetica povoação de S, Barlholómeu de Messines, 
tem logar nos dias 19 a 21 deste mez à grande feira 

"annual, uma das mais concorridas do Algarvese onde cos- 

lumam realisar-se importantes transacções. 

Naquelles dois dias conserva-se a terra natal do nosso 

chorado poeta João de Deus em permanente alegria, ha- 

vendo 6s caracteriscos bailes de roda, descantes, ete. 

Os. caminhos de ferro do Sul e Sueste fazem serviço 

especial de bilhetes de ida'e volta para Messines cujos 
preços reduzidos das. suas principaes estações são oS. 
seguintes : Fo 

tok — BET 

PROA a aee lata Bee Aa AAA RA nd 25500 — 48600 
SILVORO acao lorena AA ATA Ace ata a ted 600 400 
[en Tr Ta PERA SE POA IE A OA CA RIA 700 500 
OE 00 SS ENE O ENA RAR S/S, 15000 600 
RCE RR AE NARA AS ARARAS CA SER NOOO 15500 — 18000 
Villa Real de Santo Antonio: ..... 18000 — 18300 

Os bilhetes são vendidos de 16 a 21 e válidos para o 
regresso até ao dia 24 do corrente. 

Romaria da N.º S.º da Ajuda em Espinho 

« Uma das mais importantes romarias que costumam rea- 
lisar-se unnualmente no norte do. paiz, é à que se effectua 
na linda villa de Espinho, à Senhora da Ajuda. 

Todos 08 aunos alli aflluem dezenas de milhares de ro- 
meiros e excursionistas, especialmente das povoações de 
Aveiro até Porto. il 

E' deveras pilloresco o agitar daquella enorme multi-' 
dão aflluindo de todas as estradas que conduzem à capella 
Onde se realisam as festividades religiosas, e se espalha, 
uns, procurando um bom logar para assistirem ao desfile 
da procissão, outros diligenciando entrar na capella, ou- 
de quasi. é impossivel penetrar-se, tanto é o povo que alli 
se comprime e que encheria uma area tripla daquella. 

O arraial é como todos os arraíiães do Norte, animadis- 
simo. Dança-se e canta-se alegremente; os pelíscos cosi- 
nhados nas modestas barracas armadas no arraial, derra- 
Num os aromas característicos, é o vinho puro e inebrian- 
le é bebido aos cantaros com inexcedivel prazer pelos 
tpostolos do Baccho que, quando excitados pelo famoso 
Elixir, se tornam delirantes de alegria. 

— Como nos annos anteriores a Companhia Real faz ser- 
Viço especial a preços reduzidos nos dias da romaria, que 

tem logar nos dias 24 a 26 do corrente, estabelecendo 
lambem um intenso serviço de comboios suppleinentares 
entre Porto e Espinho, com paragem nas esluções é apea- 
deiros intermedios. 

. 1Os preços dos bilhetes são iguaães aos do anno passado. 

Festas em S. Martinho do Porto 
Nos dias 18 a 22 do corrente devem tealisaír-sê na en- 

cantadora babia de 8$ Martinho, festas deslumbrantes 

que chamarão áquella magnifica estancia balnear grande 
Iumero de visitantes. 

O programma, que foi magnificaumente elaborado, consta 
de batalha de flôres, arraial, kermesses, corridas de obsta- 

eulos é de bhicyclettas e outros varios numeros de desporto; 

logo de artificio aquatico e aereo, regatas, sarau no club, 
bailes, etc. 

2 A Companhia Real estabelece um comboio especial no 
dia 19 em que é queimado o fogo d'artificio, nara o qual 

Serão validos os bilhetes chamados de banhos entre 
Caldas e 8, Martinho. 

Festas da commemoração da batalha 
do Bussaco 

À festividade que todos os annos costuma realisar-se 

no sitio do Bussaco no dia 27 do corrente, será este anno 
ella com grande pompa, celebrando-se uma missa campal, 

4 que assistirão contingentes de todos os corpos do exer- 
HO é grande numero de officiaes e convidados de diver- 

SAS cathegorias sociaes. 

* 
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Depois da missa campal proceder-se-ha á cerimonia da, 
benção da bandeira. commemorativa, na qual estão inscrip- 
tas em letras de ouro as datas das batalhas mais celebres 
da Guerra e à legenda «camoneana que foi concedida como 
distinctivo de honra aos corpos que mais se distinguiram 
na batalha da Victoria. ; 

A' noile haverá grandes e brilhantes illuminações- e se-. 
rão queimados magnificos fogos d'artifício. ! 

Haverá tambem danças e descantes populares, cón-, 
Certos sete. 

A Companhia da Beira Alta faz serviço a preços vedu- 
zidos no dia das festas das suas principaes estações para 
Luso e volta, e à Companhia Real de combinação com. 
aquella, tambem estabelece preços especiíaes das. suas es- 
táções de Fundão até Sabugal para Luso e volta. 

Dado o interesse que o programa das festas offerece, 
e a modicidade dos preços do caminho de ferro, é de es-: 
perar grande concorrencia no dia 27 ao Bussaco. 

Semana d'outomno em Cascaes 
Despertou grande enthusiasmo não só entre à colonia 

balnear de Cascaes como em todo o nosso meio despor- 
livo 6 prográmina, que já se acha publicado, das festas 
que se devem realisar naquella aristocrática villa em .hon- 
ra de S. M. Senhor D. Manuel, nos: dias 2 a 16. do pro- 
ximo outubro. ME 

— Entre os variados numeros do intéressante programma 
figuram uma magnifica tourada no dia 2, organisada pelo. 
Real Club Tauromachico; uma regata de vela e remos, 
na bahia; campeonatos de esgrima e de tennis; concurso 
hypico internacional no Estoril, ele., ele. : 

A Companhia Real faz serviço de bilhetes de ida e. 
volta com à reducção. de 40 % sobre os ordinarios nos 
dias 2, 9, 13 6 16, dias em que teem logar os numeros 
mais interessantes. . 

Festas desportivas em Setubal 

No dia 18 do corrente. realizam-se na linda cidade de 
Selubal brilhantes festas promovidas pelo Sporting-Club 
Setubalense no numero das quaes se conta uma magnifica 
corrida de tóuros, 

Pór este motivo à Direceão dos Caminhos de férro do 
Sul e, Sueste estabelece um serviço de bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos das suas principaes estações para 
Setubal é um comboio extraordinario que partirá de Lisboa 
(Térreivo de Paço) ao meio dia e 55, regressando de Selu- 
bal às 10,40 da nóite. f 

Festa á Senhora das Dôres na Povoa de Varzim" 

Realisa-se no dia 18 do corrente à erande festa à Se- 
nhora das Dôres, com o brilhantismo dos annos anle- 
riores. 

À Companhia do Caminho de Ferro do Porto à Povoa e 
Famalicão, no intuito de attrahir maior eúmero de foras- 
leiros estabelece nesse dia um serviço especial com bilhe-. 
tes de ida é volta à preços reduzidos. 

Viagens commodas ao Bussaco 

Os novos comboios n.º 101 e 102 da Beira Alta, em vi- 
gor desde 15º de julho até 15 d'ontubro proximo, dão li- 
gação para e das estações daquella linha entre Pampilhosa 
e Santa Comba Dão, inclúsivé aos rapidos n.º*º 56 e 55 da 
Companhia Real, 

Permiltem pois a seguinte agradavel diversão: Sabirdo 
Porto de inanhããás 9 horas no rapido n.º 56 da Companhia 
Real, chegando a Luso às 11,10; passar o dia no Bussaco, 

embarcando em Luso às 84% da tarde, para ir dormir 
em sua casa no Porto, aonde se chega às 11,7 da noite no 
rapido n.º 55 da mesma Companhia Real. 

Diversão semelhante permitte às estações intermedias, 
quer sahindo para o Bussaco pelo comboio n.º 18 da Com- 
panhia Real para tomar então em Pampilhosa o n.º 3 da Beira 
Alta, chegando a Luso às 10,6 da manhã e regressar pelo



ríovo comboio n.º 102 da Beira, que parté do Luso às 8,44 
da tarde e seguir pelo n.º 11 da Companhia Real, quer 
pelos rapídos atraz indicados das estações de Gaya, Granja, 
Espinho e Aveiro, que élles servem. 

Teem assim os banhistas das praias de Espinho e Granja 
extrema facilidade de visilar a Malta do Bussaco, incontes- 
tavelmente um dos mais bellos logares de villegiatura do 
paiz, -servido por um hotel de primeira ordem, sem pas- 
sareéem a noite fóra de casa. 

De Coimbra à viagem para o Bussacto é particularmente 
cominoda, tomando de manhã o comboio n.º 17 da Com- 
panhia Real & regressando pelo n.º 221/12 e fornecendo 
ainda este ultimo comboio um excellente regresso aos pas-- 
sageiros, que tenham ido de manhã daquella cidade a Can- 
tanhede, Azarôde, eto. 

Digna de nota é ainda à facilidade que 08 novos com: 
boios da Beira Alta dão de visitar as piltorescas margens 
do Dão (Santa Comba), dando aos aquistas do Luso e pes- 
sous em villegiátura no Bussãco extrema facilidade de di- 
Versão nessa visita. 

Ô inesmo se poderá dizer de Coimbra, Aveiro é outras 
localidades nas suas relações com Santa Comba. * 

Transporte de uva para o estrangeiro 

- Em consequencia das fracas colheitas de uva este anho 
no estrangeiro, na França, na. Allemanha, teem-se já 
effectuado importantes eompras de uva em dilferentes po- 
voações do Ribatejo e da região Torreana, com destino a 
serem exportadas em barricas para à Allemmanha. 

Estas importantes vendas para aquella nação não se 
fáziam;, justo é dize-lo, se não livessemos já em pléno 
vigor o tratado de commercio que foi negociado pelo mi- 
nisterio transacto. 

Para favorecer esses transportes vae à Companhia Real 
incluir brevemente na sua classificação geral de merca- 
dorias à uva esmagada em vasilhame de madeira, à qual 
correspondem 03 preços, que, segundo às suas. tarifas, vi- 
goram para o viuho e para o mosto. 

Para estes transportes já estão chegando procedentes 
de Bordeos importantes remessas de vasilhame em que a 
uva ha de ser acondicionada. 

Transporte de taras vazias 

A Companhia Real tenciona para muito breve tornar 
extensiva ás laras vazias, precedendo 0 lransporte em 
cheio das remessas de vinho, vinagre, alcool, aguardente, 
mosto e uva esmagada em vazilhame ou em ôdres, a con- 
cessão que aclualinente vigora para o retorno das taras e 
só para as estações que desta concessão disfructam. 

Assim as taras vazias que forem transportadas de uma 
das estações comprehendidas entre Poço do Bispo e Santa- 
rem, Selil e Vendas Novas, Alcantara Mar e Pedrouços e 
Aleantara Terra e Cintra para as de Lisboa Caes dos Solda- 
dos, Poço do Bispo, Braço de Prata, Bemlica, Alcantara 
Terra ou Mar, Belein ou Pedrouços, ou vice-versa, para re- 
gressarem cheias à procedencia, de qualquer das merca- 
dorias acima citadas, pagirão apenas a quantia de 20 réis 
pór cada tara transportada. 

O transporte do cheio deverá elMlectuar-se dentro do 
prazo de 30 dias a contar da expedição em vazio. 

A expedição das taras será feila nas condições ordina- 
rias e o seu transporte pago pela tarifa correspondente, 
sendo no acto do pagamento do transporte em clieio de- 
duzido o que tiver sido pago pelo vazio menos 20 réis por 
cada lara. 

Desta importante concessão já poderão talvez aproveitar 
as importantes remessas de vazilhame vazio que está sendo 
expedido de Lisboa para algumas estações do Ribatejo, 
para dalli regressarem cheias de uva esmagada que se- 
guirá para à Allemanha. 

Esta tão acertada medida devé sem duvida ter o me- 
lhor acolhimento da parte do publico. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

NEN REIENEFENSAL E, 

— 

O Tiro na Suissa. — Creanças soldados,— O amor da arma. 
— Uma festa original, — Côres e flôres. — Um cortejo e um 

jantar. — 6,000 convivas e 50O creadas. — A educação 

do povo suisso. , 

Visto que no arligo anterior falámos duma festa que 
só se repete d'aqui à dez anunos, à proposito vem referir- 
mo-nos: à uma outra que só em 1913 terá de novo logar. 

Queremos dizer o grande concurso de tiro suísso. 
Esta festa é a principal do pequeno nas importante 

paíz helvetico, e a sua importancia provém duma serie de 
circunstancias especiaes que se filiam nos usos é costumes 
daquelle povo altametite-e como poucos ou talvez ne- 
nhum outro —cuimpridor dos seus deveres civicos. 

À esses usos, que o viajante estrangeiro adivinha, ao 
permanecer, uus dias só que seja, na Suissa, temos que 
consagrar algumas linhas, para que se faça uma ideia do 
ser, do viver e do pensar do paiz. 

O suisso, logo que nasce, é considerado cidadão e sol- 
dado. Com a inscripção do seu nome nos registos ficá aug- 
mentado em um numero o dos servidores e defensores da 
putria, e dessa situação toma conhecimento aos primeiros: 
alvores da rasão e do conhecimento das coisas. 

Sente-se creança e aspira à ser homem para exercer o 
seu logar que já sabe lhe está marcado no exercito, a que 
tódos os seus maiores, como todos Os seus eguaes em 
edade, pertencem. 

Creança ainda, recebe, com o ensino das primeiras le- 
tras, O ensino da arma que ha-de manejar adolescente. 

Serve-lhe a espingarda de brinquedo infantil; vae-se 
habiluando com o instrumento guerreiro, ancioso porque 
lhe seja permittido fazer uso delle na carreira de tiro, 
à que acompanha os Irmãos muis velhos. 

Aos dez annos começa a eéexercitar-se, e é-lhe dada à 
sia arma, pequena ainda, mas já podendo servir-lhe de 
valioso auxiliar para adexlrar-se. 

Nunca mais abandonou 0 exercicio, e quando, chegado 
á edade devida, é chamado à fazer a sua carreira militar, 
está já senhor do que à um soldado cumpre, como solda- 
do é como homen. 

Esquivar-se ao serviço, fallar ao exercicio, seria uma 
vergonha, para elle e para a família. 

Quanto desgosto leem os que, por qualquer incapaci- 
dade phisica, perfeitamente caracterizada e incurável, (por- 
que só neste caso ella prevalece) são excluidos de cumprir 
esse gostoso dever. 

Quando homem, constituindo à enorme reserva das 
forças militares suiíssas, nunca deixa de considerar o exer- 
cicio do tiro ao alvo como o seu divertimento favorito. 

E' assim que não ha um logarejo, por mais modesto, 
que não teuha a sua carreira de tiro, como não ha homein, 
por mais pobre que seja, que não conserve à sua espin- 
garda, 

Pódem os revezes obriga-lo a vender ou empenhar o 
mais indispensavel movel de casa ou objecto de uso. À 
espingarda, essa fica sempre. Mesmo que ninguem daria 
dinheiro por tal penhor, porque o homem que della se se- 
parasse não seria um homem de bem. 

Naturalmente a cominuidade do exercicio do tiro exige 
que, em certos periodos, se conheçam e se premeiem 
publicamente os que mais com esse exercicio aprovei- 
taram. 
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"E esta à festa que se reslisa cada trez” anunos, ora 

numa cidade ora noutra, de dilferentes cantões, e que 

éste anno teve logar em Berne; onde não:se Tazia la 15 

annos. 
Para ella se preparou a capital federal desde mais du- 

Ma semana antes, enfeitando-se garridamente, ferindo, 

como: sempre, à nota patriotica: na. sua maior intensidade. 

Janellas e portas de'quasi todas as ruas foram guar- 

necidas por bandeiras e festões das côóres nacionaes: 

Vem a proposito explicar que as côres nacionaes da 

Suissa são o encarnado e: branco, no que se refere à ban- 
deéira da Confederação, mas são tambem todas as outras, 

porque cada cantão tem a sua bandeira especial, de côres 

ou combinação dellas, differentes das outras. 

Assim, Berne, como Genebra, teem o encarnado e ama- 

rello; Lucerna como Zurich é Zug, o azul e branco; Fri- 

burgo, como Appenzell. o: preto e branco; o Vaud, bran- 

co e verde; o S. Gall, só verde; Uri e Schifhouse, só ama- 

rello; Neuchatel as côres ilalianas etc. 
Esta diversidade de bandeiras dos 22 cantões era que 

Constituia todas as ornamentações. Nem uma só bandeira, 

nem um só escudo de outro paiz, como se usa entre nós, 

e em quasi toda à parte. : 
A festa era nacional, suissa é só da Suissa se tratava. 

Dos arredores vieram milhares sem conto de vasos de. 

flôres— qnasi tudo o geranio, o pelargonio, a nossa conhe- 

Cida sardinheira—e verdura ás carradas para guarnecer 

as junellas, as portas, os telhados, as fontes e até os tapu- 

mes dos predios em construcção. 

No dia aprazado começou a festa por um cortejo histo- 
“fico notabilissimo à que concorreram, com os seus trajos 
ântigos ou especiaes, todas as sociedades de desenvolvi- 

Inento phisico, como as de esgrima, de-gyinnastica, de jogos 

alhleticos: ou de desporto; as bandas inilitares, como as 

Philarmonicas, às camaras municipaes com os seus ricos 

estandartes, os professores com os seus alumnos das di- 

Versas faculdades, institutos e collegios officiaes e por fim 

Os proprios conselheiros federaes, com o presidente e todos 

os membros do corpo diplomatico estrangeiro. 

Esse cortejo, dirigiu-se. ao local onde se estabelecera 
uma enorme carreira de liro com 42 estrados, cada um 

para 4 alvos, onde 15:000 atiradores faziam o seu concurso 

desde as primeiras horas da manhã. E era curiosissimo o 

espectaculo dessa continua fusilaria que, ouvida de longe, 

Parecia o ruido de centenares de matracas agitadas febril- 

mente. 
Junto à essa. carreira fôra construido, expressamente 

Para essa festa, um grande barracão de madeira, onde 

estavam armadas 200 mezas com 30 logares, prefazendo 

6,000. logares que fóram, por completo, oceupados por 

Convivas do enorme jantar. 

Nesse original banquete tomavam parte todas as clas- 
ses da sociedade, mediante o pagamento de 2 francos e 50 

Centimos por cabeça e havia apenas duas mezas reservadas; 

Uma para o Conselho federal e corpo diplomatico estran- 

geiro, outra para a imprensa local e estrangeira, na qual 

por amabilidade dos nossos collegas bernenses nos foi dado 

» assistir a 1ão impressionante festa. 

Mesmo à meza do governo, não linha distineção alguma, 

uem a refeição que ali foi servida nem os vinhos eram 

differentes dos demais. 
Apenas como modesta, e bem modesta, lembrança, es- 

Ses 30 commensaes receberam, á sobremeza, uma caixi- 

nha, simples, de cartão, com dois charutos, dois cigarros 
&Sumacaixinha de phosphoros—tudo que, em qualquer tuba- 

Caária se obteria por uns simples 40 réis. 
O fundo do salão era constítwido por um enorme palco, 

Onde, findo o jantar, algumas sociedades de gymnastica fi- 

eram varios trabalhos. 
Ao centro da sala, numa tribuna tocava uma boa or- 

Chestra e& ahi subiu o presidente da confederação, pronun- 

elando um notavel discurso” em” francez, no correclissimo 

a "E E TE AE O A Fra o) bes á dc hd 
5, — A ' n “. 

: 

e elegante francez que o distincto advogado neuchatelense 
mr. Robert Comtesse fala. 

Ahi foram tambem coroados de louro os principaes 
campeões do concurso, que, além desta gloria, liveram 
tambem a de receber premios de subido valor, entre os 
quaes havia uma rica coupe de prata, brinde do imperador 

da Allemanha. 
Tambem dahi falou o ministro d'Inglaterra, como. o de- 

cano do corpo diplomatico, é diversos oradores, recitando, 
alguns, poesias patrioticas. 

A nota, do. patriolismo era ali ferida com uma pas-. 
mosa intensidade, não havendo, todavia, enthusiasmos ao 
ouvir-se a marcha berneza e só se levantando os convivas. 
ao hymno da raça germanica. 

Mas o que era notavel, unico, era o aspecto da im- 

mensa nave em.que 6.000 pessoas se banqueteavam ale- 
gremente, e notavel tambem a maravilhosa organisação do 
serviço, em que nada faltava, sem demoras nem confusões. 

O jantar, que era modesto, constando de sopa, tres 
pratos, doce e fructas, vinho, de pasto, branco e Linto era- 

servído por mulheres, vestindo os pittorescos costumes de 

Appenzell. We 
Estas creadas, em numero de 500, eram dirigidas a 

toque de apito, tendo cada uma traçado o caminho que 
havium de fazer para ir buscar os serviços, mudar os 
pratos elc. qua 

Imagine-se como era curiosa aquella debandada das 
500 creadas, unicas pessoas que audavam de pé na sala, 
(porque não havia mironis), quando. o apito vibrava, cha- 
mundo-as'/ a ir buscar as vilualhas. : 

E por fim note-se, com o devido elogio para a correce-: 

ção daquelle povo, que num tão numeroso concurso. de, 

gente de lodas as classes, em geral só hibituada a beber cer- . 

veja, num jantar em que só havia viuho, mas à discrição, 

não houve a menor nota discordante, quisi que nem uma 
voz mnuis alla se levantava, à mais pequena questão não 
se suscilou, do que resultou que todos sahiram encantados. 

daquella festa, e os estrangeiros que à ella assistiram. fi- 

caram por mais este motivo, tendo uma nitída comprehen- 
são da elevada educação do povo suisso. 

Educação dissemos, e é o que sobresahe nos costumes 

daquelle paiz; não é só um povo que sabe ler; é gente 

que sabe o que lê, e tem a comprehensão dos seus deve- 
res sociaes, na mais alta escala. 

sesta 

0 congresso de turismo em Toulouse 
No programma dos trabalhos de que se oceupará o 

Congresso figuram entre muitos outros os seguintes 

assuntos: 

Facilitação, melhoramento e simplificação do lurismo 
nacional e internacional. ; 

Concordancia dos comboios internacionaes nos pontos 
do contacto. Parugens: inopportunas. Trasbordos de noite : 

inaneira de os evitar. Melhoramentos à realisar no trans-' 

porte internacional dos. viajantes, das encommendas pos- 

tues, dos valles: telephones e telegraphos. 
Vantagens a conceder aos syndicatos de iniciativa-de 

turismo. : 

Appoio mutuo garantido pelas companhias de caminho 
de ferro no sentido da publicidade, nas estações, dos re-. 
clamos de. turismo. : 

Meios de evitar as verificações vexatorias da alfandega. 

Opportunidade para as companhias. francezas, espanho- 
las e portuguezas de ter nos pontos de contacto carrua- 
gens das mesmas classes dos comboios a que corres- 
pondem. 

Bilhetes a preços reduzidos para, excursões escolares. 
Paragens em tránsito. 
Circuito interpyrenaico: seu estudo: 



“ 

” A. s) sf kÁ ” - 

58h 

** Passagens de nivel :' sua iluminação é garantias de se” 
gurança. 

* Bilhetes internacionaes chamádos de camirihos de ferro. 
Paragens dos comboios nas fronteiras proximo das 

andegas é não « distancias exageradas. 
Terceiro carrit nas vias ferrsas de maneira à evitar os 

trasbordos nas fronteiras espanhola e 

AC A A 

franceza. 
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-— —COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação e exportação por classes da pauta 
-— no anno de 1909 — jareiro a dezembro . 

Importação para consumo j Valores em mil réis 

19089. à 1008» 

ATIADS WINÓB osso a aaa a a alo ala a alo Blairo 
Múuterias primas para as artes e imlbstrias 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. 
Súbstaneiás aliménticias-..... E Aiias TRA 
Apparelhos; instrumentos, machinas, e 

utensílios empregados na. selencia, nas 
artes, ná Industria e na aesicultufa; ar” 
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315671 
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Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 
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1909 1908 

ÁRIMaOsS VIVOS..1civuiicsas ROCA A 
Materias primas para as avtes e industrias 
Fios, tecidos, lellros e respectivas obras. 
Substâncias alimenticias....21200> atada: 
Appurélhos, instrumentos, machinas e 

litensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na indústria é na asrvicultura; ar- 
mas, embarcações é vehículos... ......> 

Manufacturas dIVEISAS 02.222 enc. 

4 142.466 
6.851.423, 
2.177.80% 

15.463.428 

149 145 
2.186.122 

4.048.482 
6.464.481 

1193,636 
14.510.809 

119.165 
2.040.546 

30,970.0858 A83TTANI. 
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Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Foram sorteadas 

UM IMNALIIOS EE SITE E 

"B.671003, 

para amortisação as obrigações da série «Mirandella-Vizeus com 
08 nº? 3.456 a 3.460, 6.946 à 6:950, 49.471 à 19.475, 20.436 a 20440, 
20.506 à 20,600 e 21.201 à 21.205, 

-— Estas obrigações deixam de vencer juro, e a importancia do ca- 
pital nominal de cada uma (véis 90:5000) terá paga a partir do 4.º 
de: outubro na séde da Companhia em Lisbôa, rua de $. Nicolau 
n.º 88, e no Porto, nà agencia da Companhia, casa bancaria dos 
sur Pinto da Fonseca & lrinão, Praça de D. Pedro n.º 138, e no 
Banco Alliança, í ' ' À i 

(o) Sc imeniõe dos juros das obrigações da série «Mirvandella-Vi- 
zéus, reli 
dia 1.º de outubro e realisar-se-ha: em Lisbôóa, na séde-da Com- 
anhia: no Porto nos estabelecimentos acima releridos, e em Ber- 
im na séde do Deustelie Bank, : 

O pagstmento em Berlim só-se efectua até ao dia 31 de dezem- 
bro do corrente ánno, ; Jo 

Caminho de ferro de Penafiel á Lixa, — Deve realisar-se no dia 
17 de outubro proximo à Assemblea Geral para ratificação da cons- 

tivo ao 1.º semestre de 1940 (conpon 1.º 42) começará no 

GAZETA DOS CAMINHOS DÉ FERRO “ 

titífição desta Companhia, módificação: dos Estatutos-e eleição! dos 
corpos administrativos. 3º : NELA fá 
“Cofre Geral do Ministerio da Fazenda. — No dia 20 do corrente. 

proceder-se-la ao sorteio de 6990 títulos do emprestimo de 4 1/2 %, 
de 1891, emittido, pela Companhia dos Tabaços, e ao sorteio de 600 
titulos do emprestimo de 4 4/59, de 1896, contractado com as fir- 
mas Fonseca, Santos & Vianna, e Heney Bornay & C.º, th 

Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Donro.—. 
Foram convidados todos os acoionistas com voto! para assistivem á 
assembleia geral que ha-de ter logur no dia 24 de setembro corren-. 
te, pelas dez horas da manhã, na séde desta Companhia, rua das 
Flóres nº 69, desta cidade, a fim de se discútir e votar o balanço, 
relatorio da -diveceão e párecer do conselho fiscal, relativos do au- 
no findo em 30 de juúho ultimo. 

ZE SEE o us ETTA 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de setembro de 1910. 

Varias propostas de fomento vão ser apresentádas ao parlamen=- 
to na próxima epóclia legislativa, das quães, à serem discntídas” 
e approvadas, grandes beneficios advirão pura à industria é agri- 
cultura nacional, Ema | é 
«Entre ellas figuram as de construeção: de obras de hydraulica 

agricola é irrigação, aproveitamento da bulha branca para Usós 
industriaes, cultura de arrozaes, construeção e reparação de estra-- 
das, construcção de caminhos de ferró na vegião central, abasteci- 
ménto de aguas em Lisboa, ete. Nes al 

- Seestas propostas passarem a ser postas em prática poder-se=" 
ha dizer que de, ha muitos annos para cá, é o primeiro Governo. 
que alguma cousa faz em proveito do paiz. : 
“VYatnos pois embalando-nos com à esperança de que vae ser in-= 

terrompida à série dos Governos de ornamentação, e de que nas. 
espheras dirigentes se começa à tomar a serio o desenvolvimento 
da nossa industria, que vê nas mãos de extrangeiros .quasi lodas . 
às empresas rendosas, mercê da falta de iniciativa particular e da” 
falta de protecção que os Governos deviam dispensar-lhe, ' 

—Umavutra promessa do Governo, e esta para ser posta em exe- 
cução ainda este mez, foi ativada nos ventos da publicidade, cujos 
resultados se tradúzirão em beneficio das finanças uacionaes: é 
à da reducção de juro da divida Nuctuante, * 

Espera o Governo reduzi-lo agora à 5%, tendo grandes espe- 
ranças de em breve reduzi-lo 4%, 

Assim seja, 
* 

Entrou no dia 3 do comente em execução o tratado de cominer- 
cio com a Alleunanha. 

Azudo ensejo para o alavgamento da nossa exportação para os 
mercados alleniães, principalmente em conservas, lructas, legumes, 
vinhos, azeites e cortiças. 

* 

A questão do Credito Predial perdeu já a sua feição política e 
por isso deixou de ser ventilada. : 

A nova direcção tem mostrado boa vontade de enveredar porea=- 
minho ditferente.do das direcções transactas, procurando pôr cobro, 
à esbanjamentos. e. realisando  capitres empatados em próprie-. 
dades que a Companhia adminisirava com sensível prejuizo, e, 
dando essa administração ensejo à desvio de dinheiros, do que 
se disse 

Nesta orientação, foi resolvida à suppressão dos logares de 
tesoureiro, de administrador de propriedades, de um chefe de 
secção, sendo tambem resolvido o licenceamento de quatro adyo- 
Raudo tres inspectores, e de dezoito empregados de menor quali- 
ficação, À . | 

Algumas propriedades foram já vendidas, e & 30 deste mez'se- 
rão vendidas em hasta publica às propriedades que à Companhia 
possue no concelho de Lisboa, | | 

Para facilitar a venda, a Companhia aceceita o pagamento em 
seis prestações, sendo à primeira, paga no acto da venda, de um 
lerco da importancia, e às outras cinco pagas anoualinente, com 
escriptura de hypotheca e juro de 6.%. : ! 

Foi tambem resolvido que à Companhia vendesse 0.seu víulio, 
que morta a mil e seilscentas pipas, no valor approxímado de tre- 
ze contos de réis, e 

Parece pois que definitivamente entra em nova fase a adminis- 
tração do Credito Predial, com o que todos teem à ganhar, não só 
08 accionistas e obrigacionistas, como tambem o paiz 

* 

O. movimento da nossa Bolsa continua sendo insignificante, à 
não. ser em papel do Estado o qual contíuna à ter procura, priuei= 
palmente as inscripções, 

Bm papelile bancos houve pequeno movimento com o do Bau= 
co de Portugal e o do Ultramarino; quanto ao dos outros bancos, 
não. houve movimento algum. 

Y 

: 
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O papel. da Companhia das aguas reconquiston o seu antigo Curso de cambios, comparados 

preco. e A pr o Dia af a AA AMI A ooo So — 

As obrigações do 2.º grau da Companhia Real tambem melho- EstAs oe SetTeNBRO | (EM 31 08 AGOSTO 
Páram alguma cousa. — - - ! 

Do papel particular 6 que mais movimento alcançou foi o da Comprador] Vendedor IComprádor| Vendedor 

Companhia dos Tabacos; o qual ganhou dois: mil réis na quin- 
Zena, : Londres Cheque .........1e2à. SA 3/16 BEN] 5086] 307, 

o ” 90 div ESA a io 5 o nocao 31 — 50 5/g == 

: Ã ; 2 BSB OOQRE: se oca cas 57 no 568 571 
Os cambios melhoraram, ficando à libra, compra, a 45670 réis Berlim » coco 1 999 230 233 1/5 | 23h 1a 

e venda à 45720 réis, ; Amsterdam cheque .....-.. 388 390 396 398 
O cambio do Brazil ficou à 18 3/16 0 que corresponde à 135105 Madrid cheque ..c1100001000 865 87 875 885 

réis fracus por libra. 

Cotações nas bolsas portuógueza e estrangeiras 
EO AL 

Mr 

SETE MBHR O 
DE O NANTES 

Bolsas e títulos i casco 

' | 2 3 5 » Y; 8 9 10 12 13 14 15 — 

Lisboa: Divida Interna 3%, assentamento! 39,40 39,40 39,40 HOT 38,40 39;40 38,50 39,50 39,65 39,65 39.70 38,70 39,70 — 
Divida Interna 8 %/2 COMPONcccicciciecos: 30301 309,30] 29,500 S980] S9,50] 39,85] 3940) GS60] 380] — 36,75 | 309,60] S%80] — 

n » 4 */4 A8BS, C/premios....... — — 21.800 — —= — = — — -— -— - — — 

, A Ua o IBBBI. caca naadass — — 8.000 1 59,000 — — 88500 = — 59:800 | 58.200 = — — 

» N A a TRIO saca aaa calliaas: —= — = — — £— 51.000 | 51,000) — — — -— — — 

" " 3 9/6 OND O/Ppremiass. 1.2: — 9,900 — 9800 | 9:200 — 9200 — — — — 9:500 — = 
n n 4 1/29, 1905, (6.º doe 1 ES) — — -— = 81.500 — — .-— —= —- -— = — — 

. " 5 9/1908 0h. de E. Est) — — — — — — = — — — 83.000 | R1.600 — — 

» Externa 3 *%/s/conpon 1.º sériei.s.+. — 64.600] GASDO | 04400] 64,300] 634.900 1 64300]. G64:300 | 64.300 | 64200] 64.000] 64300 — — 
h 7 3 Na DA SUSTO a ao aaa o aaa — — — = — — — — —= 04300 | 64300 | 64900 = — 

' » 3 0a 39 SÉPTO cos eravaaação: 66.000 | 66.000 | 66.000 — 650.000 — 66.000 — 66.000 | 66,006 | 65.800 | 65,800 = =— 

Obrigações dos TVabacos 4 /s Vssiccs os: fã == E — = > = = == = = - = = 
Acções Banco de POrÍuBal. cc 21eere sr — = — — — =n= 178.000 É — — = 178.000 | 178.000 = — 

w " Cominereial de LIShoa,.. -... — — — = = = e. = = = Ses os A m 

é Nacional Ultramarino... = == B5:406 | 95:400 | 95.400 — — 95400 = — 95.060 | 05.000 -— — 

» Lishoa de ACOLUS cocieaee ro = E — — — = = o = pro 108.000 | 108.000 — — 

et, Companhia Neco el = = — — — = — = = = —/ 1 69.000 = — 

à “Compuantia Nacional. 0222022222 — 5.800 — — e— = — =— = = — = =. 

4 Companhia Tabacos, coupon 66.500 | 66.700) "66 600 — 66.600 | 67.000 | 67400 | (8,500 — 68.500 — — 68.500 - 

; n Companhia dos Phosphoros, coupon o CEA BEN Sao mei = 66,400 — —= 66.600 1 068.000 | 66.400 | 06.400 2 

Obrig. Companhia Átravos dAMenCS oc] 8600 | 86400 | — 85100 — R6:100]  R6.800 e. = so A Its —= — 

6 Companhia Real, 3 º/641;º graus. =. fã — = 711] ema us = = E. FRA sã = —= =— 

nt Companhia Real, 3º/92.º ratio css, — 59,600. 52.600 | 52.500 — 53.000] 53.000 = 1153 000 =. 58.000 | 592:800 — = 

x » Companhia da Beira Alta 3, 1.º grau — — — — = 2) AR . = EX UHE A te = = — 

e Companhia Nacional conpon 1:5sóric E. 74 $00 - E. = ão — =. 2 T4.900]  — = = — 

* o! Companhia Nacional. coupoan 2.º serie] c— — —- — — & — & =. a E lVo fem = -— 

to e Spredines O Users seres rara raro Sã: TT (WO e ES == =. = 75,000 = 75.000 | 55.000 E — ——. 

" " [A FED RAE ER EC ER DEE — TL800 — 11200] T1300 —=— . ão NES == “TASOVO ELA IX E 

" " À e Pucci EIATARE - — —- -— — — — = 68.000 — |, 68,000 | 68:000 | 68.000 | —: 

Paris: 3/"/s portuénes 1 Sónie co ce 7 67 67 6685 | 66,80] 6680] & 67,25 | 67:30 TF.O0! OT MAO — — 

Accões Companhia B6al 11222 ic22 crase — —= -—- = At — e = — ão ss 26:400 6.400 — se) 

n» Madrid-Caceres- Portugal. .1c1co2c0o — 30,50] 41 A E. Aju fem aid So aa AT Atas Da] AL Saad di eo cnatanddas 
nº OMudrUdsZaragoza-AlCante -.2 12222 SD 41 4) 410. 1 418 416 446 E a. Es as Ft " 

1º ANUNINAOS destes VAR Va Vo AA DELTA [ED ár) HA 204 94: [5/0067 68 dA 6 = E = ã ”” ã 

Obrig. Companhia! Real, 1º 8&FaUo cesso 851 sLE851 30,50] 351 349,50 | BASS BATO [1 847,50 | 346 NO) 346 348 = — 

a Comipandda Real 2: BEIO eia: 276 — STD ás RT950 | 98) 8.50] 983%. | 983 283 28º 282 — — 

é Compuitia da Bela AO. +. faco] DM;50 à = sê 312 319,75 ão 4183 =— E TS & = — 

à “ Mulrid-Gacores-Portugal co 0co: 148,50) 148,95 11145 o |, 145 Oo e 147 = = — 151 a -— — 

Londres s S/s PONWBUOZ cce 67 657 EU: Ada MB co 67 fr 67 67 f7 67as| Gras Gon] — — 
Amsterdam: Obiis, Atravestdiáfrivasoo — — 89,25 — 89,2% | SOM lo Sab SasT| -nI8| R$87] 89/75 = = 

à 15,2 Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

mena guie RA PRODUCTOS TOTAES fis |EMÉDIA KILOMETRICA 
do dA Ade EA ns ERA STINPSESTANE: e. i Fe e e 

Sã LINHAS 1 de janeiro LL, A SA RE REA EA! AR bad ERAS AS AEE O A SNS AAA 
; e ER AA o co ano cam esq, EAD 1809 | cem 

í : MARA) à Kil. |* - Totaes Kil. Totnes | 1810 gi RE | 1910 

iai ts! Portoguezas à: 1º OP no cet STE oo Reêis É 4 | Réis Réiso |. Réis : ',. Reis lie REST 

ne o cnc Reéde geral 71.2] 2 Setembro | 1.073 | 4.078.165.600 | 1.073 [3.928.152.000 |--159.71:.000 | 3.800.712 | 3.661.185 | 4139.5527 
Companhia Real. . (Vendas Novas...| mm a. 70] 693544000] 70/ 72062000/— %X718000] 990.628 |1.029,457 | — 38.829 

Coimbraa Louzád à» +» 20 17171000 |. 7 20 18:30/4000 [1 1:133:000-1- 392.108 [7 631 4.72 | 39.069 

OUÇO o Voo ORAR ERA ADA 20 Agosto | 638| 971819.590] 638] 869266.010 102 383.580 | 1.523.275 | 1.362.483 |-A60.790 

Minhto e DOUrO 1a 1 RETIDO: 448 | 1.088.726.000 || 418] 1.059.125,837 | 2 29,600.163 [ 2.604 607 | 2.533.793 | + 70 81% 

EIA ATE A Abraço feio, 3 agosto | 253] 283536869] 253]. 262488262] 21.048.607 [1.120.699 | 1.037.503 | + 83496 

Lompanhia Nacional 11.12.20. A fi 6 n 183] 97360957] 41858) 9198838 3232419] 326275] SOBSOLIA-A7A7A 

E Tao A CRS PEDE 30 Junho 56) 604153679] 56) GOSIMISO/—  S38301[1.074172|1.078428/— 42% 
Porto à Povoa e Famalicão -...| 30 à 64) Tos87l 64] 70380730] 4730857 PEITO. TAB [1.102.893 | 4- 73.920 

Espantholas Pesctas Pesetas. | Peselas Pesetas | Pesetas, | Pesetas 

Norte de Espanha... 121110020 10) Agosto [3,681]  79,855.593 3.68 77.706.966 | + 2148927]. 21694] 2110/4584 

MadridiZavagoga-Alicante .::,.] 20 3J664) TOROSNICIZGO1| G8S25043 [4 1.882.502] 49,96] (8702/42 SIA 

LUIS SRTA vicio SE, a 114088] 15517805 [1083] 1354240297 2003778/. 145298] 123954 0933 

Madeid-Coc:-P. "é Oeste de Esp], 36. + | 777) 5768767] 777. Sós12300/4 237557] 7424] 7A18/4 306 
Zafra a Tnelyas cociss poco] 12 Setembro É 480], 2392202 |- 186]. 2266725] As], 12700] 292] 498 



Lourenço Marques a Manhiça.—Pelo titular 
da marinha foi mandada estudar uma linha férrea que, 
partindo de Lourenço Marques, sirva os territórios de 
Manhiça. 

Es Vac ser creada uma caixa de pensões para Os 
empregados do Caminho de.ferro de Lourenço Marques. 

Companhia Real. — Proseguem os trabalhos da 
construeção da segunda via na linha do Norte, proceden- 
do-se actualmente ao assentamento dos carris e balastra- 
gem entre Soure e Pombal. 

Tessh Das novas locomotivas de grande velocidádde que 
esta Companhia encommendou para o serviço dos rapidos, 
COrreio e expressos, trez devem chegar a Lisboa em feve- 
reiro proximo e as restantes em abril. 

Eh Vac ser substituida, ainda este méz, a ponte sobre 
O rio de Sacavem. 

À nova ponte foi construida nas officinas da Companhia, 
em Ovar. 

Chai-Chai— Está já aberto à exploração o primeiro 
troço desta linha que termina em Manjacaze. 

Lobito,— Vão éntrar em menor aclividade os trabalhos 
nesta linha em virtnde da epocha das chuvas estar chega- 
da; nltimamente foram entregues á companhia mais 120 
kilometros, empreitada agora concluida. 

hk 222 PA ja : 
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Está sendo estudada, por-conta-de uma companhia fraticóga 

uma linha de Pedro Abad à Martos, que mais tarde será prolouga- 
da, por Alcandete, até Granada. | 

1á foi eatregue no respectivo Ministerio o projecto da li« 
nha de Alcazar de S. Juan a Cuenca, com o percurso de 131 kilô- 
metros; a despesa está orçada em vinte e cinto milhões de 
pesetas. : 

Fránça 

A Companhia de Caminhos de Ferro do Este mandou proceder 
à construcção de vinte locomotivas Compound de boggie deanteira 
e munidas com sobreaquecedores Selunidt. 

ssh, Foi inangurado 6 primeiro troço da linha de Besançon 
a Poutarlier,, compreliendido entre Amatlioy e Vesigneux. 

Foi aberta à exploração a linha de Sedan a Corbion e 
Bouillou, fronteira belga, medindo vinte e um kilometros. 

Inglaterra 

A commissão encarregada de estudar à questão do resgate das 
linbas irlandezas apresentou já o seu relatorio, sendo favoravel ao 
resente. , 

Os fundos para o resgate serão adquiridos por meio de um em- 
prestimo para pagamento do qual será destinada à receita das li- 
nhas, cobrindo o governo o deficit eventual. 

Canadá 

“Comecaram já ós trabalhos de construcção do Canadian Nor- 
thêrn Railway, cujas linhas vão de Alhertu até á costa do Pacífico, 
e desde Victoria até à costa occidental da 1iha de Vancouver. 

” 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Aceionistas de 8 de Junho de 1910. 

(Continuado do nº 545) 

Por estas vendas recebemos em 1896 — 40 obriga- 
ções de 4 9%, (série unica) no valor de... 0200 1:0005000 

Comprámos em 1897 — para serem amortlisadas, 
200 obrigações de 4 9% de 1.º grau, por... 18:9185193 

Comprámos em 1898 — 2 obrigações de 4 9%, (série 
ÚNICA) DOS inte ar/4 ata eo a Sa suco ato SE Rr 085660 

RAIDISNDOS em 1900 — 437 obrigações de 4 % de 
SE ros FOSSO RES SOA AGOE AES SS ER ER ARES 

Comprámos em 1901 — 231 obrigações de 4 % de 
1.º grau e 461 obrigações de 2.º grau, pot... 

Comprámos em 1903 — 193 óbrigações de 4 % de 
1º praue 388 obrizações de 2.º grau, pot... 

Comprámos em 1907 — 103 obrigações de 4 % de 

45:522:5297 

38:3608744 

39:14385194 

1.º grau e 207 obrigações de 2.º grau, poros, 229:D7285026 
Comprámos em 1908 — 61 obrigações de 4º, de 

1.º grau e 124 obrigações de 2.º grau, pot... +. 13:8203705 

Comprámos em 1909 — 184 obrigações de 4 9%, de 
1.º grau e 369 obrigações de 2.º grau, por....-- 40:837$8h42 

Total das obriga- ( 1.423 de 4 9%, 1.º grau | so 
ções adquirídas | 1.577 de 4 9/)2º grau ) VOUS 

Resta Ap Eoo em 31 de Dezembro de 1909, a 

220:2738661 

verba de R6iS..1111.2c o ADORO RES A NEN NENE: 285209 

SOMOS UNA Lea EA AESA Na As 220:3015870 

Com grande pesar tem o Conselho de se referir ao fallecimento 

do Director desta Companhia, o sr. André Leproux. À sua morte 

foi geralmente sentida, porque o fallecido Director reunia ao seu 

saber profissional raras qualidades de caracter. Comquanto o Con 
selho de Administração tivesse já prestado o devido preito de sau- 
dade e de respeito pelo fallecido. entende cumtudo que mais uma 
vez déve consagrar álgumas palavras à sua memoria. ; 

— Para substituir o sr. André Leproux, nas funceções de Director 
Goral, foi nomeando 6 sr. Lovis Léon Joseph Forquenot, Engenheiro 

distineto, confiando o Conselho que 6 novo Diretor se desempe- 
nhará do seu cargo como é de esperar do seu zelo e intelligencia. 

Para a Direceão Geral foi tambem nomeado eomo Director 

Adjunto '6 sr. Conselheiro António Carlos Coelho de Vasconcellos 
Pórto, cujo zelo pelo serviço da Companhia é bem conhecido. 

Ô vóssó Conselho de Administrácão propõe que se mantenham 

ém 1910-1911 as disposições vigentes relativas à remuneração dos 
Corpos Gerentes da nossa Companhia, Commissario Régio e seu 
ETNIo: em harmonia com ó disposto nos artigos 12.0 e 39.º dos 

tlatutos. 

Por forca dó disposto nos artigos 13.0, 24.º.6,49,º dos nossos 
Estatutos terminam este ànno o seu mandató: AS MAO 

No Conselho de Administração — por parte dos Obrigacionistas 

68 Ex.“ Srs, A. Kergall, Génébrias de Frédaigue, Marius Bô, 
Raoul Bayart. : 

Por parte dos Accionistas os Ex.** Srs. Conde do Cartaxo, Ma- 

nuél Paes de Villas-boas. | 
É ho Conselho Fiscal, 08 Ex. Srs. Dr. Antonio Centeno, 

Conde de Verrido. 
Em conformidade com o disposto nos citados artigos 13.06 24º, 

podem ser reeleitos pelos srs, Aecionistas os vogaes do Conselho 

de Administração, e Fiscal que terminaram o seu mandato, e apre- 
sentam novamente à sua candidatura. 

O Conselho de Administração tem a satisfação de confirmar 
neste anno o louvor que coutinvaim a merecer à nossa Direcção 
Geral, bem: como todos os Cliefes de Serviço e demais empregados 
da nossa Companhia. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ÁAGCCIONISTAS : 

Em obediencia aos Estatutos foi-nos enviado, pelo Conselho de 
Administração da nossa Companhia, o Relatorio da gerencia de 
1904, sobre que tem de pronunciar-se o vosso Conselho Fiscal. 

É-nos grato registar as=prosperidades da Companhia, accentu- 

ando-se anno a anno de uma fórma inilludivel. ; 
O resultado geral da Exploração de 1909 excedeu em réis 

107:9805898, liquidos, o anno de 1908. K maior seria a differen- 
ca em proveito da nossa Companhiase não fossem os prejuizos pro- 
venientes do tremor de terra e das inundações, no valor de réis
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135:64388990, além da diminuição de receitas, por esse facto, em 
cerca de 60:0003000 réis, não meluidas as despesas levadas à conta 
de 1910: Com o maior prazer acompanhamos 6 Conselho de Admi- 
nistração na justa menção do zélo, dedicação e intelligençia de 

— fue, brilhantemente, deram provas os nossos empresados, por 0c- 
o basiho das carastrophies relenidas, A receita de passageiros subiu 

BIB77S205 réis, embora tivesse diminuído o.seu perourso médio 
de 34,3 kilomteros em 1908. 33,4 kilometros em 1909, e a receita 
média por comboio-passageiro diminuisse tambem de 334 réis a 
338 réis, tendo a receita média por passageiro e kilometro passado 
de 10.315 réis a 10,199 réis em 1908, mas auementando, en com- 
pensação, o numero de passageiros em 433.124, As mercadorias em 
trande velocidade concorreram, enibora com pouco auginento, 
Parao acerescimo das receitas. geraes, tenilo contribuído os comes- 
tíveis em mais de metade, e mantendo-se o transporte de bagagens, 
sensivelmente, 0 mesmo. — Em resumo: Augmentoo o perceorso 
média de tonelada, subindo de 117,6 kilometros em 1908 a 120,2 
kilometros em 1909, À receita tmédia fiquida passou de 75807 réis 
à 8$123 réis, e a tonelada kilometrica de 66.35 réis a 67,38 réis, 
resultando, em geral, liquida de impostos e de reembolsos, uma 
differença à favor de 1909, de 23:9213408 réis. 

o nm 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

WVia e Obras 

Tarefa n.º 131 

Fornecimento de frez lotes de travessas de pinho 

705000 réis 
305000. » 
1505000. 

Á No dia 19 do corrente, pelas 2 horas da tarde, na estação cen- 
ral de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva da Com- 

— panhia Real serão abertas às propostas para o fornecimento de 
um lote de 1.187 travessas de pinho nacional em aresta víva-com 
as dimensões especiaes, indicadas no seguinte quadro: 

(Continúa) 

Deposito provisorio para o lote A..... 
Bis 

Pr 

” n DD " OEA ATI. 

o " " o 

Lote A 

Travessas especiaes para cruzamentos 

| Quantidadês Diménsões Quantidades Dimensõos 

do 3/00 >< 0,26 >< 0,14 873 
1) 1 E US TARA " 37 3, 95 >< 0,26 >< 0.14 
30 SAO » e) As AO cs » 
20 3,435 >» o 37 6,08 +» » 

22 3, 20 " » 41 4:10 o 

2 SM » 37 4, 15 >» » 

2 Sia À » 4ã A RO n 

25 SA OD n 1 4,30 » a 

x) DÃO: o ” 2 kh, dO *» » 

dO: SE o REA " 56 7 RS: ú 

652 DM 2d 15 Pic a, n 12 h, 4d  » » 

37 BOL» " ES kh, o0 >» » 

a.) 536 a) ddas fe Ts, » 34 4,30. » » 

12 3,068 " 2 &4. 60 » 
49 SS INS. 2 34 kh 65 » 

37 5 Pa é : TAB » & 6, 70 a ” 

41 3. 80 " " 15 ; Ao ANN ” 

37 SME. TAN. h k 4, 80) 
35 Ri ARRAES “ 16 5,00. » " 

676 LIS7 
CEEE EEE LARA EAD EEE AAA AA a A aa AO Aa ss 

dontro de 499 travessas de pinho nacional com as dimensó: s es- 
peciaes indicadas no seguinte quadro: 

Lote B 

Travessas com a secção (longitudinal) rectangular 

[ Quantidades 

para pontes 

Dimensões 

e dum terceiro de 1,496 travessas de pinho nacional com as di- 
mensões especies indicadas no seguinte quadro; 

Lote C 

Travessas com a secção longitudinal trapezoidal 

para pontes 

5 Dimensões so Dimensões 

= 3 : EUTOSS = Se , Altura 

| Cão & ae 2? E SS == se: 

300 | 2,60 10.260 | 0,430 10.200 | 1,012 

200] à» 0260 10,150 10,250 161 2.60 10,335 / 0.140 | 0.335 

900 | n» 0300 | 0,450 [0,300 6 A O. 0,375 1 0.130 10,375 

181 0.260 10.140 10.200 91 >» 04295) 01230 [0425 

Sl 0,250 [0,160 | 0,280 16) » 0370 10.150 | 0,370 

É) 0.269 [0.140 [0,260 201 » 0,355 1 0,480 1 0,355 

| 3 " 0.260 [0,150 10,240 201 0,350] 0.213 0330 

| 81 mm 0.360 10.170 10,240 20] » 0,335 | 0,250 [0,335 

48. » 0,335 10,150 [0,335 2)» 0,315 1 0,280 [0,345 

| AR, 370/0440 10.370 21) +» 0,335 10,310 1 0:335 

161. + 0,260 10,215 10 260 51. 0,260 | 0.160 10,250 

18) à. 0.260 10,185 | 0,250 20] 5» 0.380 | 9,173 | N.380 

| E), os 0,360 | 0,130 | 0:360 161) » 0.330] 0.173 | 0,330 

8) om 0.260 | 0.160 | 0,230 161 >» 0,325 10,205 | 0,325 

ESA " 0425 10.120 10.493 16, » 0.315 10,233 | 0.315 

28| » 0.260 | 0,170 10,200 5 + (Ms 0:310// 0,276 [0.310 

39) > 0,260 | 0.160 10.230 181 >» 0,290 | N.160 10.280 

26| » N260 | 0,155 [0,260 391 » 0.435 | 0,426 | 0,435 

201 >» 0,985 | 0,150 [0.985 80) » 0,310 10,150 | 0.310 

1h +» 0310/0445 [0310 301] >» 0435/0130 [0,435 

8 » 0.425 10,120 | 0,425 36| » 0,370 | 0,320 | 0,350 

1.012 146 

As propostas, que poderão. ser feitas para todos os lotes ou só 

para um ou dois delles, serão endereçadas à Direcção Geral da 

Companhia, estação de Lisboa (Santa Apoloíiia) com à indicação 

exterior no sobresceripto: * - ; 

«Proposta para o fornscimento de travessas com as dimensões 
especias para erusamentos e para pontes, e redigidas segundo à 
forma seguinte: : 

Eu abaixo assignado, residente em.--..--.---- obrigo-me à 
fornecer à Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugvezes um 
lote de 1.187 travessas de pinho nacional em aresta viva com as 
sesniptes dimensões (indicaras do quadro A supra mencionado) 

outro de 440 travessas de pinho nacional de secção rectangular 

com as seguintes dimensões (indicar as do quadro B.supra Men- 

cionado) e um terceiro de 1.496 travessas de pinho nacional de 
secção trapezoidol com as seguíntos dimensões (indicar as do qua- 
dro € supra mencionado) pelo preço de. ...-.:- réis por cada me- 

tro cubico (preço por extenso) na conformidade das condições 

patentes na Repúrticão Central de Vias e Obras e das quaes tomei 

pleno conhecimento, SABXA 

Avisos de serviço 

——.— — . ma e ae... me TD 

a IT 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

1.º additamento é tarifa especial n.º 8, de pequena 
velocidade 

Desde | do corrente é applicavel, na linha do Valle do Cor- 
go, a Tarifa especial n.º 8, de pequena velocidade, nos trans- 
portes de petroleo em vagões tanques de propriedade dos expe- 
didores. 

Modificação á tarifa especial n.º 7, de pequena 

velocidade 

Desde 3 de Setembro fica annullada e sem nenhum effeito a 
núta constante da 2.º série-da Tarifa especial n.º 7, de pequena 
velocidade, do theor seguinte: ! 

Nota, — «Tambem é applicavel ao transporte destes productos 
a base de 3 rêis por tonelada e kilometro. 

Neste caso, porém, a Administração não fornece encerados para 
resguarda-las, nem durante o trajecto, nem durante a sua perma- 
nencia na estação de destino.» S
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